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START

NÃO É UM SEGREDO assim tão bem guardado: muitos dos 

utilizadores, se não a maioria, apreciam o que ainda é conhe-

cido como "wizards" nas aplicações, como forma de acele-

ração de tarefas com muitos e complexos passos ou maior 

susceptibilidade a erros. Em particular, para os utilizadores 

não especialistas, os "wizards" têm permitido aumentar sig-

nificativamente a adoção e baixar as barreiras de utilização 

de aplicações que, de outra forma, poderiam ser intimida-

tórias. Os "wizards" deram origem a inúmeras variantes, 

sendo algumas das mais recentes e fascinantes as do tipo 

"Auto Machine Learning", que funcionam como ajudantes 

particularmente sofisticados para a seleção e refinamento 

de modelos de "machine learning". Em nenhum dos casos, 

nem no dos "wizards" nem no dos seus descendentes mais 

modernos, se coloca a hipótese de os utilizadores humanos 

serem retirados do processo de decisão. O que se coloca é a 

redução da potencial taxa de insucesso nos processos de uso 

e uma maior replicabilidade dos resultados finais. Não é que 

não sejam, portanto, necessários os peritos: pelo contrário, 

são-no cada vez mais. Mas para dominar a complexidade 

que se alarga em inúmeras áreas, a simbiose entre o utili-

zador e o sistema de apoio inteligente é, não apenas reco-

HENRIQUE CARREIRO

O futuro é simbiótico 
mendável, como necessária. A primeira destas 

áreas é a que se dedica a analisar o desempe-

nho de sistemas organizacionais e a apontar os 

potenciais caminhos a seguir pelos decisores: 

a da ciência de dados. O futuro próximo des-

ta é não apenas debruçar-se sobre os dados, 

mas ser assistida por estes. A próxima fase da 

transformação digital irá para além do repen-

sar dos processos das organizações à luz do 

que hoje se conhece das potencialidades dos 

sistemas de informação, para um maior foco 

nesta ampliação da capacidade dos interve-

nientes nestes processos, na eventual persona-

lização, até dos sistemas de apoio ao grau de 

experiência e conhecimento dos utilizadores e 

ao respetivo estilo de trabalho. Sistemas que, 

de forma supervisionada, ou não, aprendem 

com os humanos e conseguem produzir su-

gestões e apresentar alternativas de um modo 

não necessariamente muito diferente do que 

acontece numa reunião de "brainstorming". É 

fácil ver quão longe estamos ainda desta fase. 

É bom sinal: é um indicador de que estamos 

somente no início do caminho e há, felizmen-

te, muito para percorrer.  

https://www.linkedin.com/company/it-insight
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COM GRANDE ATRASO face a outros países europeus, a Anacom fi-

nalmente marcou o início do leilão de 5G, para abril de 2020, e há mui-

tas surpresas. As reações dos operadores ao calendário não se fizeram 

esperar, acusando a Anacom de ter atrasado todo o processo para o 

objetivo anunciado de 1 de julho de 2020, pela dificuldade, em termos 

práticos, de fazer um tão complexo leilão na "véspera". 

João Cadete de Matos, presidente da Anacom, defendeu-se afirmando 

que a pressa das empresas de telecomunicações é uma novidade para o 

regulador: "o calendário foi precedido de uma consulta a todos os ope-

radores no ano passado, em que defenderam que não havia modelo de 

negócio para o 5G antes de 2022”, disse o responsável.

Em compensação, a Anacom avança diretamente para o licenciamento 

de diversas bandas, em contramão com a prática generalizada na UE .

O leilão terá lugar entre abril e junho de 2020, "em cima" da data indi-

cativa de 1 de julho definida pelo governo português desde o início do 

processo, e deve constituir a totalidade do espetro 5G, entregue assim 

de uma só vez. Assim, e além da esperada banda principal definida pela 

UE - chamada "banda média" do 5G dos 3.4 aos 3.8 GHz -, a Anacom 

avança em simultâneo com a "banda baixa" (700 MHz) associada às 

regiões rurais; e ainda com faixas na vizinhança do 4G em 2.1 GHz e 

2.6 GHz - que na verdade são as principais novidades deste leilão. Uma 

LEILÃO DE 5G VAI FINALMENTE 
ACONTECER

originalidade portuguesa, face ao problema da banda média (3.4 aos 

3.8 GHz) já estar parcialmente ocupada por um operador de comunica-

ções privadas, a Dense Air, e pelo acesso fixo via rádio (FWA) da MEO.

 

A SINGULARIDADE DO PROCESSO PORTUGUÊS E O TDT
Outra originalidade do leilão português é a faixa dos 900 MHz propos-

ta pela NOS. Esta só pode ser entendida como um "backup" da ban-

da dos 700MHz. Isto porque, com grande probabilidade, a NOS não 

acreditava que a MEO procedesse à migração do TDT que atualmente 

ocupa esta parte do espetro. 

O conflito entre a MEO e a Anacom sobre a migração do TDT tem cons-

tituído uma troca sucessiva de acusações entre a Altice e o Regulador, 

sendo o mais recente desenvolvimento o pedido de dissolução do Con-
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selho de Administração da Anacom com base na "total incompetência e 

descontrolo na gestão de todo o processo [5G], refletindo um irrealismo 

absolutamente assustador", de acordo com um comunicado da Altice.

No entanto, a Anacom tem-se mantido sempre inflexível nas datas, pelo 

que a migração deverá começar no dia 27 de novembro e estará con-

cluída até 30 de junho do próximo ano.

 

SEIS FAIXAS NUM TOTAL DE 538 MHZ
Em Portugal, o número de faixas a leilão surpreende pela quantidade 

e pela simultaneidade dos leilões. Assim, o mapa do leilão fica dividido 

em seis faixas, com um total de espetro rádio-elétrico de 538 MHz, 400 

dos quais concentrados na banda dos 3.4 aos 3.8 GHz (banda média).

Essa será a única banda a operar em TDD (simultaneidade por divisão 

do tempo), sendo que as bandas mais baixas operarão por FDD (dupla 

banda ou duplo canal), que assim terão mais capacidade. A escolha do 

TDD para esta banda pode estar relacionada com o facto de a banda 

estar parcialmente ocupada até 2025 pela Dense Air, e não existir a 

quantidade de espetro necessária para uma operação em FDD. 

Comparando este primeiro leilão nacional com o primeiro leilão espa-

nhol de julho de 2018 - que foi só para blocos da banda média -, o go-

verno espanhol disponibilizou menos de metade do espetro e arrecadou 

437 milhões de euros na primeira “subasta”.

Este primeiro leilão correspondeu a 30% do total pensado para Espa-

nha, que assim ficará pelos 700MHz. 

A BANDA ALTA DO 5G
Esta não é seguramente uma prioridade para as telcos, mas  é uma de-

terminação da União Europeia e um dia terá de ser correspondida pelos 

estados membros. Trata-se da banda alta dos 26GHz e está pensada es-

sencialmente para modelos de negócio inovadores, redes privadas locais 

como campus ou fábricas, ou mesmo centros comerciais ou estádios de 

futebol.

Áreas limitadas de grande densidade de utilização constituirão como 

que LANs Wi-Fi, mas sobre o serviço 5G e com tudo o que ele entrega, 

incluindo a interoperabilidade com as redes públicas das operadoras. 

Não é ainda conhecido qualquer licenciamento, por um estado mem-

bro, desta banda.

Para ler o comunicado da Anacom clique aqui. 

- Mapa das bandas e do espetro rádio-eléctrico disponível em leilão - 

	 FAIXAS	 QUANTIDADE DE ESPETRO FDD

	700 MHz	 2 x 30 MHz

	900 MHz	 2 x 5 MHz + 2 x 3 MHz + 2 x 1 MHz 

	1800 MHz	 2 x 15 MHz 

	2,1 GHz	 2 x 5 MHz 

	2,6 GHz	 2 x 10 MHz  + 25 MHz 

	3,6 GHz	 20 x 20 MHz (em TDD)

https://www.anacom.pt/render.jsp?contentId=1489801


Technology and 
Innovation to drive 
Digital Transformation

Portugal | Brazil | Ireland | The Netherlands | USA

www.noesis.pt
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CYBERSECURITY EVOLVED foi o tema da quarta edição do Sophos 

Day, que juntou cerca de duas centenas de clientes e parceiros da empre-

sa de cibersegurança no Casino de Lisboa. 

Ninguém está a salvo. Esta é uma das mensagens a reter deste encontro, 

e uma das que a Sophos enfatiza na tentativa de alertar o mercado para 

a importância da proteção contra as ciberameaças que são hoje cada vez 

mais sofisticadas. "68% dos negócios, a nível global, foram atacados em 

2018", destaca Ricardo Maté, Country Manager da Sophos Ibéria, sendo 

que, acrescenta, "muitos nem sabem que sofreram estes ataques".

A cibersegurança continua, por isso, a ser uma das grandes prioridades 

dos gestores, com 80% das empresas a demonstrar vontade de adquirir 

um sistema de proteção, segundo revela um estudo levado a cabo pela 

Sophos. Contudo, diz Ricardo Maté, "nem sempre esta intenção se con-

cretiza rapidamente". Este desfasamento entre a intenção e ação aca-

ba por ter impactos negativos nas organizações e nos negócios pois as 

perdas, em caso de ciberataque, são enormes. De acordo com o mesmo 

estudo da Sophos, as empresas perdem, em média, 41 dias a investigar 

situações de ameaça – que nem sempre são reais -, com todas as perdas 

financeiras e operacionais que isso implica.

Com cibercriminosos 'mais profissionais', muitas vezes apoiados e fi-

nanciados por grandes organizações e até Governos, os desafios que se 

colocam às empresas de cibersegurança também são cada vez maiores. 

Ricardo Maté, em entrevista à IT Insight, revela que a resposta está em 

oferecer soluções completas, que não sejam apenas baseadas em tecno-

logia, mas capazes de antecipar futuros ataques e dar resposta rápida 

a todos estes ataques. "Queremos oferecer uma solução que tenha em 

conta os utilizadores, os dispositivos, a cloud, e as aplicações, e que seja 

capaz de extrair informação de todo este ecossistema tão complexo, de 

maneira preditiva e adaptativa", explica. O responsável da Sophos des-

taca ainda a introdução de tecnologias de deep learning, machine lear-

ning e inteligência artificial nos produtos da marca, com vista a que a 

antecipação da deteção de ameaças seja cada vez maior. Uma evolução 

importante numa época em que, segundo o FBI, 53% de todo o crime 

é digital. 

53% DE TODO O CRIME É DIGITAL



https://forcis.com.pt/
https://forcis.com.pt/
https://www.informantem.pt/?gclid=CjwKCAjwxt_tBRAXEiwAENY8hRCaLzRb3QGEQwOFyovFm7nWfOVUyHfVIRBH7Xvu_r3R0o5LCzWfQxoC8cAQAvD_BwE
https://forcis.com.pt/
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A MAIOR CONFERÊNCIA de empreendedorismo e tecnologia da Euro-

pa regressa a Lisboa entre os dias 4 e 7 de novembro, e decorre na FIL 

e no Altice Arena. São esperados 70 mil participantes, e cerca de 1.800 

startups. Entre os oradores já confirmados, os destaques vão para para 

Brad Smith, responsável jurídico e presidente da Microsoft, Guo Ping, 

chairman da Huawei, Tony Blair, antigo primeiro-ministro britânico, 

e ainda a comissária europeia Margreth Vestager. Os whistleblowers 

Edward Snowden – que estará em direto a partir da Rússia a falar para 

os presentes -, e Brittany Kaiser, ex-Cambridge Analytica, também são 

presenças confirmadas. 

A cerimónia oficial de abertura acontece no dia 4, às 20h00, e estará a 

cargo de Paddy Cosgrave, co-fundador e CEO da Web Summit, Pedro 

Siza Vieira, Ministro do Estado, da Economia e da Transição Digital, e 

Fernando Medina, presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 

CIBERATAQUES patro-

cinados por nações contra 

outras devem escalar ao 

mesmo tempo que as ten-

sões internacionais cres-

cem, avisa a Check Point.

A previsão é que os ataques 

cibernéticos patrocinados 

por nações venham a aumentar contra outros governos, infraestru-

turas críticas e empresas de elevada exposição, durante o ano de 

2020. A atual guerra comercial entre os Estados Unidos e a China é 

um indicador claro para os investigadores de que vem aí o escalar de 

uma "ciber guerra fria". 

Ao mesmo tempo, os ciberataques aumentarão através de conflitos 

de proxy entre pequenos países, fomentados e financiados por gran-

des nações que procuram cimentar e consolidar as suas esferas de 

influência.

O regresso das fake news durante as eleições americanas é outra pre-

visão. Os candidatos à presidência americana acreditam que grupos 

estrangeiros já iniciaram planos para influenciar as eleições de 2020, 

tal como aconteceu em 2016. 

O aumento dos ciberataques a infraestruturas críticas e utilities está 

igualmente previsto. 

2020 – UMA CIBERGUERRA A CAMINHO?WEB SUMMIT REGRESSA A LISBOA DE 4 A 7 DE 
NOVEMBRO
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A transformação digital trouxe às empresas uma necessidade crescente de poder 
computacional, tanto para agilizar os seus processos como para oferecer serviços 

digitais que, a cada dia, se tornam cada vez mais uma expectativa do cliente.

ENERGIA INTELIGENTE 

A COMPUTAÇÃO representa, no entanto, um enorme consumo ener-

gético – em particular tendo em conta a disponibilidade 24/7 requerida 

pela era digital. Isto leva frequentemente a que o sobredimensionamen-

to dos recursos energéticos seja a primeira linha de defesa contra o  

downtime – solução que, conseguindo o resultado pretendido, represen-

ta uma ineficiência energética muito expressiva no OpEx da empresa. 

Torna-se, assim, imperativo conseguir uma gestão eficiente e precisa 

da distribuição elétrica nos ambientes de computação, de forma a que 

seja possível conciliar estas pressões divergentes.

MONITORIZAÇÃO E CONTROLO
Seja num grande data center ou em aplicações de edge computing, os 

iPDU Legrand permitem aos profissionais de IT e gestores de infraestru-

turas monitorizar e controlar a distribuição elétrica, tanto localmente 

como remotamente, de forma central. Ao agregar e controlar todos os 

equipamentos numa única interface online, acessível por computador 

ou dispositivo móvel, a equipa de IT passa a dispor de toda a informa-

ção crítica à primeira vista, no mesmo dashboard, para que possa mo-

nitorizar o funcionamento, estado e consumo energético de cada PDU 

em tempo real.

Ao nível da salvaguarda dos equipamentos, os iPDU – bem como os 

PDU Legrand equipados com metering – permitem medir o input de 

forma precisa e fiável para uma monitorização constante da capacidade 

disponível e prevenção de sobrecargas e falhas. Esta monitorização pode 

ser feita em todo o PDU, ao nível da tomada individual ou de grupos 

de tomadas, permitindo assim monitorizar o consumo granularmente.

Adicionalmente, os iPDU permitem programar alertas para que, quan-

- O novo controlador para PDUs da Legrand premite o acesso aos dados 
locais da energia - 

https://www.legrand.pt/
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do uma medição estiver perto de exceder os parâmetros estabelecidos, 

possam ser tomadas as medidas adequadas antes de ocorrer uma falha.

Por outro lado, o novo controlador de iPDU da Legrand permite acesso 

local a todas as medições críticas com alertas em ecrã, possibilitando 

aos técnicos no local detetar os PDU nos quais os parâmetros tenham 

sido excedidos, e obter dados de consumo precisos para tomar medidas 

imediatamente.

Para ambientes com uma grande densidade de equipamentos, larga es-

cala e criticidade de operações, os PDU inteligentes Legrand apresen-

tam-se como solução ideal, não só para a distribuição elétrica, como 

também para a gestão do espaço e dos equipamentos.

Com funcionalidades de switching integradas, os iPDU Legrand podem 

ser usados para controlar remotamente a distribuição e consumo elétrico 

dentro do data center. Por um lado, isto oferece aos profissionais de IT a 

capacidade de controlar remotamente os equipamentos de computação: 

por exemplo, configurar a ordem de reiniciação dos equipamentos em 

caso de blackout – minimizando o downtime associado à recuperação de 

falhas – ou como fazer remotamente o reboot de servidores bloqueados.

Por outro lado, ao mapear o consumo energético de todos os servido-

res e dispositivos em cada bastidor durante um período significativo de 

tempo, os profissionais de IT passam conhecer exatamente as necessi-

dades de alimentação de cada bastidor e de todo o data center, podendo 

assim alocar apenas a potência necessária em vez de se basearem numa 

estimativa – aumentando a eficiência energética e facilitando a gestão e 

planeamento do espaço de computação.

CONTROLO AMBIENTAL
Os iPDU Legrand incluem também uma entrada RJ45 para conectar sen-

sores ambientais da série SmartSensor da Raritan, permitindo monito-

rizar em detalhe a humidade e temperatura dentro de cada rack para 

gestão do uso do espaço e distribuição dos equipamentos. Isto, de forma 

semelhante à gestão de sobrecargas, permite estabelecer e gerir limites 

máximos de temperatura, acima dos quais é desencadeada uma medida 

programada, bem como gerir e planear a distribuição de servidores em 

função do calor gerado em cada gabinete.  



MEDIÇÃO E MONITORIZAÇÃO
O primeiro passo para a otimização do data center é a 
monitorização do consumo energético. 
A capacidade de mapear o consumo energético de todos 
os servidores e dispositivos em cada bastidor permite 
alocar apenas a potência necessária optimizando os 
consumos, e ativar alertas para quando uma medição sai 
dos parâmetros estabelecidos ou um disjuntor é 
desarmado. PDUs NO CORAÇÃO DAS SUAS REDES

SWITCHING E CONTROLO
Os PDU Legrand integram também capacidades de 
switching de energia, permitindo um controlo granular 
sobre os equipamentos de cada bastidor. Assim, as 
equipas de IT podem gerir remotamente o data center e 
maximizar a sua disponibilidade.

ENERGIA INTELIGENTE 
TUDO COMEÇA NA EFICIÊNCIA 
E SEGURANÇA
Com a Transformação Digital, as organizações precisam 
cada vez mais de poder de computação, e a este vem 
associado a necessidade de uma maior eficiência 
energética. As  unidades de distribuição de energia da 
Legrand (PDUs),  oferecem soluções inteligentes para 
uma maior eficiência e segurança energética, desde 
pequenos bastidores aos grandes Data Centers.

Soluções inovadoras de infraestruturas de energia 
para Datacenters e Redes locais

http://www.legrand.pt/red/pdu.php
http://www.legrand.pt/red/pdu.php
https://www.legrand.pt/index.php/terciario
mailto:contacto%40legrand.pt?subject=
https://www.facebook.com/LegrandPortugal/
https://www.instagram.com/legrand_portugal/
https://www.pinterest.pt/legrandportugal/
https://www.youtube.com/user/MarketingLegrandPT
https://www.legrand.pt/
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OS BENEFÍCIOS DOS SMART CONTRACTS

Mais seguros, rápidos e precisos, para além de autónomos, são alguns dos benefícios 
dos smart contracts. Mas, afinal, o que são estes contratos inteligentes?

RUI DAMIÃO

O HYPE DA BLOCKCHAIN já 

passou e é agora que as organiza-

ções começam a olhar verdadei-

ramente para os benefícios que 

a tecnologia pode trazer para as 

suas opções. E há vários: segu-

rança, transparência e imutabi-

lidade são apenas alguns deles.

Os smart contracts, ou contratos 

inteligentes, são outro dos bene-

fícios. Trazem uma componente 

de automatização à blockchain 

que permitem executar termos 

de um acordo, ou iniciar rela-

ções de transação sem a necessi-

dade de intervenção humana.

"Smart contracts são mais do 

que meros contratos", refere Rui 

Serapicos, Presidente da Alian-

ça Portuguesa de Blockchain, 

que acrescenta que "na prática" 

são "a implementação digital de 

contratos". "Um smart contract 

é uma aplicação executada numa 

rede blockchain, sendo esse pro-

grama o gémeo digital de um 

contrato", detalha.

Paulo Alves, CEO da Proside, 

empresa portuguesa que está a 

trabalhar com tecnologia block-

chain, explica que smart con-

tracts são contratos digitais 
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"que, mediante uma ocorrência de uma ou várias con-

dições previamente definidas, são capazes de ser auto-

maticamente executados".

Estes contratos permitem facilitar a troca de valores 

entre duas ou mais partes. Esta troca de valores pode 

ser dinheiro, mas também conteúdos, ações de uma 

empresa, imóveis ou "qualquer outro ativo que tenha 

valor para as partes envolvidas", indica Paulo Alves.

BENEFÍCIOS DOS CONTRATOS INTELIGENTES
Tanto Paulo Alves como Rui Serapicos indicam os seis 

principais benefícios dos smart contracts: precisão, 

transparência, velocidade, segurança, economia e con-

fiança. Depois, existe também o facto de ser 100% di-

gital e de suportar uma lógica de backups.

Sobre estes dois últimos pontos, os smart contracts 

"nascem e vivem no mundo virtual ou digital", como 

refere Paulo Alves. Já sobre a lógica de backups, Rui 

Serapicos relembra que "os dispositivos centralizados 

de armazenamento de dados podem falhar". Por sua 

vez, "os contratos inteligentes replicam todas as tran-

sações para que todas as partes tenham um registo das 

mesmas" e, nesse sentido, "a probabilidade de que to-

das as partes sofram falhas no armazenamento de da-

dos é muito reduzida".

"A natureza humana é propícia a erros", diz o presiden-

te da Aliança Portuguesa de Blockchain. Nos contratos 

inteligentes, afirma Paulo Alves, "todos os detalhes são 

explícitos" e, caso não estejam reunidas todas as condi-

ções, "a operação é abortada, pois não existe ambigui-

dade nem subjetividade nos termos e condições".

De destacar, também, a autonomia, onde "a natureza 

descentralizada da blockchain subjacente a estes con-

tratos inteligentes, bem como a própria natureza do 

contrato significa que nenhuma parte externa é neces-

sária no processo", declara Rui Serapicos.

Por fim, e além dos benefícios que não foram mencio-

nados, os smart contracts permitem poupar dinheiro, 

uma vez que "os processos automatizados reduzem 

significativamente os custos", como diz o presidente da 

Aliança Portuguesa de Blockchain, pois, como afirma 

Paulo Alves, evitam a utilização de intermediários e, 

como tal, "ficam mais económicos para quem os dispo-

nibiliza e usa".

- Paulo Alves -
CEO da Proside

- Rui Serapicos -
Presidente da Aliança 

Portuguesa de Blockchain

https://www.linkedin.com/in/paulojralves/
https://www.linkedin.com/in/ruiserapicos/


20ITInsight

INSIGHTS | SMART CONTRACTS

SMART CONTRACTS NAS 
ORGANIZAÇÕES
No futuro, e admitindo que irá existir uma 

adoção generalizada de tecnologia de ledgers 

distribuídos, todos os setores poderão usufruir 

de smart contracts. No entanto, Rui Serapi-

cos indica que, "na sua base, os contratos in-

teligentes revolucionam não apenas o espaço 

jurídico, mas também o financeiro, logístico 

e transacional". Paulo Alves acrescenta, tam-

bém, os setores de "imobiliário e logística".

O CEO da Proside explica que os contratos 

inteligentes "simplificam os processos de tro-

cas comerciais, globalmente, sem necessidade 

de contratar intermediários para mediar a su-

pervisão do mesmo, pois a sua execução é au-

tomática e segura, evitando o envolvimento de 

mais entidades".

A Aliança Portuguesa de Blockchain decla-

ra que, desde a sua "aplicabilidade inicial em 

Ethereum em 2015, os smart contracts têm vin-

do a criar novos modelos de transação através 

destes instrumentos". Deste modo, diz, "todas 

as organizações que tenham tarefas repetitivas 

que considerem automatizar poderão optar por 

smart contracts", e os setores que mais poderão 

beneficiar desta tecnologia são os que "tipica-

mente utilizam muitos contratos standard".

PRINCIPAIS DIFICULDADES
A tecnologia blockchain e de ledgers distribuí-

dos ainda é relativamente recente. Se as orga-

nizações se debatem com a ausência de talento 

em tantos outros setores mais tradicionais, en-

contrar profissionais capazes de fazer toda a 

preparação inicial é particularmente difícil.

Paulo Alves explica que uma organização tem 

que "ter competências de programação infor-

mática para transcrever as regras do negócio 

para programação", normalmente na rede 

Ethereum e em linguagem e programação  

Solidity. Além disso, também é necessário "es-

tar à vontade com a economia digital baseada 

em criptografia".

Rui Serapicos refere sete passos necessários 

para uma organização implementar ou utili-

zar smart contracts: identificar o objeto e as 

partes do contrato e acordar os termos; desen-

volver um contrato aberto como ponto de par-

tida; definir os tokens associados ao contrato; 

definir o medium (meio de gestão de tokens e 

troca entre as partes); desenvolver os casos de 

usos dos tokens e do medium; desenvolver o 

código do contrato inteligente; e, por fim, criar 

uma comunidade/cadeia de valor para o valor.

POTENCIAL PARA ALTERAR O FUTURO
Os smart contracts têm o potencial de alterar o 

paradigma das transações entre organizações, 

entre pessoas ou entre as pessoas e as organi-

zações.

É um facto que a tecnologia blockchain está 

(ainda) muito associada a criptomoedas, mas 

a tecnologia em si vai muito para lá dos ativos 

criptográficos. As organizações podem apro-

veitar a tecnologia – e em especial os smart 

contracts – para alterar as suas operações e 

maximizar as suas receitas num futuro não tão 

longínquo. 



https://www.easyvista.com/
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EV CONNECT É “OPORTUNIDADE ÚNICA” PARA 
A EASYVISTA REUNIR COM OS CLIENTES

Aconteceu no passado dia 15 de outubro, no Altis Belém, o encontro EV Connect 19, que 
versou sobre as novidades disponibilizadas no portfólio da EasyVista.

"TRANSFORMAR os serviços já não é uma 

escolha, é um imperativo de negócio" – sob 

esta premissa, a EasyVista continua a apostar 

em dois produtos "estrela": o EasyVista Servi-

ce Manager e o EasyVista Self Help.

Jamal Labed, COO da empresa, começou por 

lembrar que o encontro se trata de uma "opor-

tunidade única" de se reunirem com os clien-

tes, e assinalou que "a única maneira de não 

cometermos grandes erros é ouvindo os nossos 

clientes".

Paulo Magalhães, VP Southern Europe da 

EasyVista, destacou "três grandes temas" para 

o futuro do IT Service Management: o suporte 

- sem tiers, o conhecimento "federado" - com 

self-service que funcione, e a Inteligência Arti-

ficial Aumentada - capaz de otimizar os pro-

cessos e experiências no digital.

"Ao longo destes anos temos vindo a fazer 

o shift-left", assegura Paulo Magalhães, e "o 

utilizador pede o seu serviço, encontra a solu-

ção, e o ciclo está fechado", daí a importância 

da lógica de self-service e self-help. Mas as 

pessoas não ficam de fora, os colaboradores 

que antes se dedicavam ao apoio ao cliente, 

agora "estão a fazer tarefas de valor acres-

centado". De resto, a EasyVista "já hoje tem 

a possibilidade de disponibilizar um chatbot 

com conhecimento", dentro do seu serviço de 

Self Help. 

Hugo Batista, Diretor Pre Sales and Delivery 

EasyVista Sul da Europa, por seu lado, mos-

trou como a evolução do EV Service Mana-

ger, em conjunto com o EV Self Help (com 

Inteligência Artificial presente na tecnologia 

NLP) permite ir ao encontro da visão de au-

tomatização e de autonomia que os clientes 

ambicionam. 

Benjamin de Moncan, Senior Director Product 

Marketing da EasyVista, considerou o Self 

Help Service da empresa como "uma solução 

shift-left de sucesso", e assinalou a importân-

cia de uma experiência omnichannel, que colo-

ca o conhecimento "em todo o lado, federado 

e conectado". 

https://www.easyvista.com/
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HUMAN CAPITAL
CAPTAR, RETER, 
MULTIPLICAR
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O ESTILO DE VIDA descontraído, a riqueza da 

herança cultural e os trezentos dias de sol por 

ano, que fazem de Portugal um destino atrati-

vo, são hoje um cartão de visita para os milha-

res de turistas que visitam o país, mas também 

para os talentos que, cada vez mais, escolhem 

viver e trabalhar em terras lusas. Isto significa 

que o país está a conseguir reter muitos dos 

seus talentos e, adicionalmente, a garantir que 

importa o capital humano que lhe faz falta. "A 

conceção de espaços que estimulem a criativi-

dade, a formação de equipas multifuncionais e 

a promoção da 'polinização' cruzada são cata-

lisadores da inovação e podem ser grandes di-

ferenciadores na escolha de vir para Portugal e 

aqui ficar", acredita Fátima Carioca, Dean da 

AESE Business School. A estas condições, pro-

movidas essencialmente por organizações mui-

to orientadas para as pessoas, juntam-se outras 

inerentes à cultura nacional. "A liberdade in-

telectual e a tolerância cultural que oferecemos 

captam projetos que trabalham com talentos 

– verdadeiros trabalhadores do conhecimento 

- que são muito produtivos no ambiente social 

do nosso país", acrescenta Carla Curado, pro-

fessora associada no Departamento de Gestão 

do ISEG – Lisbon Shool of Economics and 

Management.

Na opinião da professora, "Portugal tem con-

seguido atrair projetos e profissionais de IT 

que consideram na decisão de destino carate-

rísticas culturais que o país oferece, e que vão 

além da simplista análise do projeto financei-

ro". O facto do país ter condições estruturais 

com formação de elevado nível, que lhe permi-

te uma permanente produção de graduados de 

qualidade, é outro fator de atração para quem 

vem de fora, mas também uma garantia de em-

pregabilidade para os talentos nacionais. "A 

capacidade de cativar talentos internacionais é 

cada vez maior, o que nos confere um poder de 

atração interessante", reforça. 

FÁTIMA FERRÃO

O país é hoje reconhecido pela qualidade dos seus profissionais, especialmente nos perfis 
tecnológicos e de engenharia e está, aos poucos, a tornar-se um pólo tecnológico a nível 
europeu. Em sentido inverso, são cada vez mais os talentos que procuram a segurança, a 

estabilidade e o clima nacionais para desenvolver a sua carreira.

PORTUGAL TEM TALENTO
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Segundo dados da Atomico, o aumento do investimento 

na tecnologia portuguesa em 2018 fez com que o se-

tor das TI tenha crescido cinco vezes mais em territó-

rio nacional do que no resto das economias europeias. 

De acordo com os resultados do mesmo estudo, o setor 

tecnológico em Portugal impulsionou o crescimento de 

6,4% na força de trabalho, número que contrasta com a 

média europeia de 1,1%. 

Não será, por isso, de estranhar que grandes multina-

cionais como a Siemens, a IBM ou a Google tenham es-

colhido Portugal para instalar centros de competência, 

criando centenas de empregos no setor das tecnologias 

da informação (TI). Esta tendência está a posicionar o 

país como um pólo tecnológico europeu, uma 'etique-

ta' que começa a ser potenciada e dinamizada mesmo a 

nível governamental. "Portugal sempre foi um país re-

cetivo às novas tecnologias, onde, até pela dimensão, é 

muito interessante para empresas multinacionais testa-

rem novos produtos e soluções.  Acho que é já hoje um 

pólo tecnológico e pode ser ainda mais, atraindo bons 

quadros nas áreas de IT", diz Isabel Viegas, docente na 

Católica Lisbon Business & Economics e consultora. 

Menos otimista, André Ribeiro Pires, Chief Digital and 

Information Officer do Grupo Multipessoal. "O cresci-

mento de Portugal enquanto pólo tecnológico tem sido 

claro e acontecido em crescendo. No entanto, para que 

se torne um pólo agregador de talentos na área das TI 

é preciso que as pessoas – os recursos humanos - sejam 

consideradas pelas empresas como interesse principal". 

UM ATIVO QUE VALE OURO
O capital humano é hoje um dos ativos mais valiosos 

nas organizações e determinante na sua diferenciação. 

"As pessoas são fundamentais nas empresas. São elas 

que cumprem a missão e transformam a estratégia em 

ação e em sucesso para o negócio", diz Fátima Carioca. 

Para a Dean da AESE, num mundo em mudança acele-

rada, ser uma empresa ágil, entendida como a que tem 

capacidade de prontamente responder a contextos no-

vos, acolher novos requisitos, acomodar imprevistos e 

cenários incertos e voláteis, adaptar-se a novas situações 

e exigências, é condição para a sua sobrevivência, mas 

- Fátima Carioca -
Dean da AESE Business 

School

- Carla Curado -
Dep. Gestão do ISEG - Lisbon 

School of Economics

https://www.linkedin.com/in/fatima-carioca-10ab788/
https://www.linkedin.com/in/carla-curado-888773132/
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- Inteligência Emocional -

- Pensamento crítico -

- Criatividade para 
resolver problemas -

TOP 3 SKILLS + 
VALORIZADAS 
PELAS  EMPRESAS

também um tesouro porque não existem muitas.

No entanto, manter os melhores talentos é também 

um desafio para as organizações empresariais, es-

pecialmente pela sua volatilidade. "A colaboração 

do capital humano com as organizações acontece 

se este assim desejar, dentro dos limites que desejar, 

e até quando desejar", afirma Carla Curado. "O 

que obriga a que o talento (um ativo organizacional 

feito de conhecimento) tenha de ser gerido de uma 

forma muito particular", acrescenta. André Ribei-

ro Pires reforça: "são os candidatos quem agora 

conduzem o mercado". Com um país num 'quase' 

pleno emprego, a procura por profissionais espe-

cializados em alguns setores excede largamente a 

oferta, o que confere um enorme poder às pessoas. 

"A importância da componente humana nas orga-

nizações é cada vez mais clara e de nada valem as 

melhores tecnologias e processos se não existirem 

profissionais preparados para o mercado de traba-

lho", salienta ainda o responsável da Multipessoal. 

A luta pelos talentos – atração e retenção – está, por 

isso, no topo das agendas dos gestores. Escolher 

os melhores pode garantir-lhes mais produtivida-

de, melhores resultados operacionais e um desem-

penho global acima da média. De acordo com um 

estudo da consultora McKinsey, quando as organi-

zações têm nas suas equipas colaboradores moti-

vados e com um rendimento profissional acima da 

média, eles podem ser até 400% mais produtivos. 

Contudo, refere o mesmo estudo, estes talentos são 

os mais difíceis de encontrar. 

E é aqui que as empresas têm que diferenciar-se. As 

ofertas de trabalho não podem hoje limitar-se a 'ace-

nar' com um salário interessante, a que se juntam 

alguns benefícios mais tradicionais como o telemó-

vel, o computador, o carro ou, até, o seguro de saú-

de. Mais do que isso, as pessoas procuram e valori-

zam oportunidades de desenvolvimento de carreira, 

flexibilidade do trabalho, ou valores sustentáveis e 

impacto na comunidade. "Sente-se uma dificuldade 

cada vez maior em fazer o matching entre o que as 

empresas querem e o que as pessoas procuram", diz 

Isabel Viegas. E esta é uma questão complexa que, 

alerta a professora, "implica transformar as lideran-
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ças, os ambientes de trabalho, as políticas de gestão 

e pessoas, para que as empresas se tornem mais 'ape-

tecíveis' aos bons profissionais". 

Apesar disso, Isabel Viegas destaca as empresas de 

tecnologias da informação (TI) como bons exem-

plos da flexibilidade que se exige às organizações 

com vista à captação de talentos. "Estas empresas 

estão a conseguir ir ao encontro do que os seus co-

laboradores dizem procurar: ambientes ágeis, com 

horários e locais de trabalho flexíveis, digitais, co-

laborativos, com propósitos bem conhecidos, uma 

visão partilhada, uma filosofia de projeto e políticas 

de reconhecimento individual e de equipa focadas 

nas suas necessidades reais". Uma opinião partilha-

da por André Ribeiro Pires. "Também são cada vez 

mais versáteis as necessidades que encontramos do 

lado dos profissionais e, por isso, o desafio de man-

ter os talentos nas organizações, quando há tantas 

propostas aliciantes, é cada vez mais notório". 

Segundo o estudo desenvolvido pela AESE, no âmbi-

to das Melhores Empresas para Trabalhar em 2019, 

a Gestão do Talento é atualmente o principal desafio 

na Gestão de Pessoas. Mais de 50% dos inquiridos 

identificaram a capacidade de reter, desenvolver e re-

crutar como peças fundamentais na desafiante tarefa 

de gerir empresas. Isto traduz-se em preocupações 

tão específicas como: 73% valorizarem a retenção de 

talento, 61% a qualificação e o desenvolvimento das 

equipas, e 56% o recrutamento de bons candidatos. 

Já no que se refere às prioridades identificadas pelas 

empresas na Gestão de Pessoas, o mesmo estudo re-

vela que no topo estão questões como a conciliação 

da vida pessoal e profissional, o desenvolvimento 

e a capacitação das pessoas, motivação da equipa 

e melhoria da experiência do colaborador. "Estas 

opções atingiram mais de 50% de 'votos', em mais 

de 20 opções oferecidas aos inquiridos", explica 

Fátima Carioca. 

CONDIÇÕES 
ESSENCIAIS PARA 
SER UM PAÍS 
ATRATIVO

Um bom sistema de 
educação1

Uma filosofia 
empresarial que 
promova o talento 
e o cruzamento de 
ecossistemas

2

A capacidade de 
atração e retenção de 
talento

3

RETENÇÃO DE TALENTO, QUALIFICAÇÃO DE EQUIPAS, E 
RECRUTAMENTO DE BONS CANDIDATOS SÃO AS GRANDES 
PREOCUPAÇÕES DOS GESTORES NACIONAIS
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APRENDER SEMPRE
Num mundo global, as organizações têm de se man-

ter competitivas sob pena de perderem o comboio da 

inovação e da modernização e, para tal, necessitam 

de se basear em aprendizagem e desenvolvimento de 

competências, essencialmente porque o conhecimen-

to reside nas pessoas que compõem as equipas. "O 

principal desafio que se coloca à gestão do talento é 

mantê-lo em permanente aprendizagem. Motivar os 

talentos para este novo paradigma e medir o impacto 

da formação são dois dos grandes guias para o futuro 

das organizações", acredita Carla Curado. Aliás, re-

força, André Ribeiro Pires, "como caráter de decisão 

entre propostas de diferentes organizações, os candi-

datos procuram saber o propósito do seu trabalho e 

estar em constante aprendizagem".

Fátima Carioca partilha de opinião semelhante. "Or-

ganizações com uma cultura de aprendizagem são lu-

gares abertos à criatividade, à exploração, onde os 

colaboradores são incentivados a lançar novas ideias 

e explorar alternativas". A responsável da AESE 

acredita que a capacidade de aprendizagem enquan-

to organização assume uma grande relevância, espe-

cialmente num contexto dinâmico e incerto, 

em que as empresas necessitam de ser ágeis e 

de se reinventarem. Não foi, por isso, surpresa 

que os resultados do estudo realizado no âm-

bito das Melhores Empresas para Trabalhar 

projetem uma clara tendência das empresas 

em promover a inovação, o conhecimento e a 

agilidade como resposta a contextos de negó-

cio cada vez menos previsíveis e mais comple-

xos, como os que diariamente se vivem. 

E quando falamos de formação e de apren-

dizagem, importa destacar a cada vez mais 

premente importância da requalificação de re-

cursos. Pela primeira vez, cinco gerações par-

tilham o contexto de trabalho, o que obriga 

as empresas a repensar como tirar o melhor 

partido possível do seu capital humano. "A 

requalificação dos recursos é um desafio que 

deve ser olhado com muita atenção, pois dele 

depende o sucesso e a continuidade das em-

presas", refere Fátima Carioca que, acredita 

que quanto mais qualificadas forem as pes-

soas, maior será a sua capacidade de respos-
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ta aos desafios e proatividade no aproveitamento das 

oportunidades do mercado, "mas também maior será 

a sua motivação e naturalmente o sucesso da organiza-

ção".

A este propósito, André Ribeiro Pires, alerta: "as em-

presas devem olhar para a requalificação como um fator 

de extrema importância". Para o responsável da Mul-

tipessoal, a formação em matérias novas, ou mesmo a 

atualização de conhecimentos já adquiridos, é cada vez 

mais uma prioridade também para os colaboradores, 

nas mais diversas áreas. "Olhar para o futuro, prever 

a evolução das qualificações e procurar o apoio das 

escolas / universidades para irem garantindo as compe-

tências do futuro, serão algumas das tarefas a colocar 

nas agendas dos gestores", complementa Isabel Viegas.

Olhando, por exemplo, para área mais tecnológica, 

Carla Curado destaca que os recursos tecnológicos são 

comercializáveis, mas o conhecimento tem de ser de-

senvolvido e retido na organização. "Os talentos tec-

nológicos são relevantes num contexto de transforma-

ção digital, pelo que as empresas têm de desenvolver 

esta transformação com suporte tecnológico, mas tam-

bém de conhecimentos, explica. 

NOVAS COMPETÊNCIAS PRECISAM-SE!
Com o mundo empresarial a mudar a uma velocidade 

vertiginosa, em muito impulsionado pela transformação 

digital que está a ocorrer de forma transversal a todos 

os negócios e setores, as skills exigidas, quer em funções 

novas quer nas mais 'tradicionais', também estão a sofrer 

profundas alterações. Segundo o estudo realizado pela 

AESE, a Gestão de Pessoas constitui uma das competên-

cias mais relevantes, apesar da importância atribuída à 

inteligência emocional, referida por 70% dos inquiridos. 

Pensamento crítico (57%) e criatividade para encontrar 

soluções para os problemas (50%) são as competências 

que se seguem o que, para Fátima Carioca, significa que 

as empresas precisam cada vez mais de pessoas com agi-

lidade e capacidade de decisão. Uma flexibilidade que 

Carla Curado também destaca. "A capacidade de apren-

der e de aceitar a mudança são caraterísticas fundamen-

tais no mundo atual".

Estarão então as hard skills, mais técnicas, a perder rele-

vância nas organizações? Para André Ribeiro Pires esta 

questão não se coloca. O que existe, diz, "é uma neces-

sidade de equilíbrio entre capacidades técnicas e habili-

dades interpessoais". Se, por um lado, explica o gestor, 

- Isabel Viegas -
Docente, Católica School of 

Business and Economics

- André Ribeiro Pires -
Chief Digital Information 

Officer, Multipessoal

https://www.linkedin.com/in/arpires/
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é preciso que os profissionais trabalhem 

para uma constante atualização sobre no-

vidades tecnológicas e desenvolvimento de 

novos processos, estas devem ser acompa-

nhadas por uma capacidade de forward 

thinking, um mindset de colaboração e 

forte pensamento crítico e analítico. Uma 

opinião semelhante à de Isabel Viegas que 

defende que as hard skills continuarão a 

ser um foco importante, mas as soft skills, 

hoje conhecidas como 'core' skills, ganham 

importância e espaço todos os dias. "Saber 

trabalhar em ambientes diversos e comple-

xos, saber relacionar-se e construir redes 

de suporte, etc, são exemplos de core skills 

fundamentais". 

Carla Curado defende também o equilíbrio 

entre skills, o que considera "os ingredien-

tes essenciais do capital humano". A pro-

fessora realça que, enquanto as capacida-

des técnicas exigem permanente atualização e que, por isso, obrigam as 

organizações a basear a sua atuação numa aprendizagem constante, é a 

inteligência social e emocional que permite melhor colaboração em rede 

e maior sucesso. 

NOVAS PROFISSÕES A CAMINHO
A alteração nas competências está a conduzir também à criação de um 

conjunto de novas funções e profissões. "A maioria delas dificilmente 

poderemos, de momento, imaginá-las. Mas outras haverá que se man-

terão, mudando o seu conteúdo e outras ainda permanecerão. É a evo-

lução natural, embora mais acelerada", afirma Fátima Carioca. Para a 

Dean, algumas das novas profissões decorrem da transformação digi-

tal, da automatização, da aplicação intensiva da inteligência artificial, 

da cibersegurança ou da conetividade global. "São os influencers, os 

coachs de robots, etc...". André Ribeiro Pires acrescenta outras como 

engenheiros em robótica e nanotecnologia, áreas que continuam em 

crescimento exponencial. Do mesmo modo, destaca, "a data analyti-

cs – análise de dados – tem-se mostrado uma enorme mais valia no 

mercado e, por esse motivo, as profissões a si associadas surgem em 

crescendo". 

AS HARD SKILLS CONTINUAM A SER UM FOCO IMPORTANTE, MAS AS 
SOFT SKILLS ESTÃO A GANHAR IMPORTÂNCIA E ESPAÇO
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AS UNIVERSIDADES TERÃO DE APROXIMAR-SE MAIS DAS EMPRESAS, IR 
MESMO PARA DENTRO DAS EMPRESAS       ISABEL VIEGAS

O PAPEL DA ACADEMIA
As Universidades são, por excelência, a grande fonte dos talentos 

que chegam às empresas. Contudo, o grande desafio para estas 

instituições tem sido, desde sempre, a adequação dos conteúdos 

às reais necessidades do mercado empresarial. "As universidades, 

e as Business Schools em particular, são players fundamentais na 

construção de talentos, mas isso coloca-nos desafios. Temos de 

antecipar as necessidades das organizações e formar os Recursos 

Humanos do futuro", diz Carla Curado. "Temos a responsabili-

dade de formar o recurso mais valioso das organizações que são 

as Pessoas", reforça. Contudo, como acrescenta Isabel Viegas, "as 

universidades terão de se aproximar muito mais das empresas, ir 

para dentro das empresas. Terão de inovar ao nível dos modelos de 

ensino e aprendizagem dos adultos, que está a mudar muitíssimo".

Para a docente da Católica, mais do que locais onde se vai às aulas, 

as universidades serão no futuro locais de partilha de experiên-

cias, de trabalho colaborativo, de facilitação na aproximação ao 

mundo real, de auto-aprendizagem, onde os alunos deverão ter 

acesso ao conhecimento de inúmeras formas, e não apenas através 

da relação com os professores. "Estas alterações são já hoje um 

desafio enorme à capacidade dos professores de se transformarem, 

de saírem das universidades, de se aproximarem 

das empresas, de serem facilitadores da aprendi-

zagem dos alunos", diz.

Já para Fátima Carioca, o papel de uma Business 

School passa por "transformar executivos, de 

todas as idades, para uma vida que impacte na 

empresa, na família, na sociedade e que seja pes-

soalmente gratificante". Ou seja, tal significa, em 

primeiro lugar, "habilitá-los para aqueles traba-

lhos que somente os seres humanos podem fazer. 

Trata-se de um misto entre literacia tecnológica, 

literacia na análise e utilização de grande infor-

mação, e a literacia humana que se concretiza em 

trabalho em equipa, empreendedorismo, criativi-

dade, ética e agilidade cultural", explica. A Dean 

acredita que é da integração destas literacias que 

é possível desenvolver uma mentalidade criativa 

e a elasticidade mental para "descobrir e produ-

zir ideias originais preparando cada um para uma 

era em que a inteligência artificial, quiçá, vá su-

plantar a inteligência humana". 
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ORGANIZAÇÕES PRECISAM DE 
HUMAN CAPITAL PARA CRESCER

As organizações evoluem e nós evoluímos com elas. A importância dos colaboradores, 
o seu conhecimento, e a sua experiência, representam um fator crítico de sucesso.

O HUMAN CAPITAL e a manutenção do talento é, cada 

vez mais, um tema em cima da mesa, essencial no cresci-

mento de todas as empresas.

Da mesma forma que o Human Capital representa e aporta 

diferentes valores, nada o sumariza melhor do que o pa-

pel que o líder desempenha na organização. A ele cabe a 

missão de acompanhar o desenvolvimento de todas as suas 

pessoas. Esta necessidade constante de nos desenvolvermos, 

e também de desenvolver o outro, é essencial para o nível e 

ritmo de crescimento que as empresas têm.

Todos reconhecemos a importância deste 'homem do leme', 

assim como todos reconhecemos a influência que um lí-

der tem sobre quem o rodeia. Uma importância muito bem 

IN DEEP | BRANDED CONTENT

- Catarina Pereira -
Resource Manager

ilustrada na célebre frase "People don't leave bad 

jobs. They leave bad bosses".

Existem inúmeras razões que levam alguém a sair 

de uma empresa, sejam elas condições financeiras 

ou de trabalho. Mas também todos sabemos a im-

portância de valorizar e de ser valorizado. Ser ca-

paz de ver nos outros as suas capacidades e não 

ter receio de as valorizar. De semear competência e 

alimentá-la permanentemente, bem como criar no 

outro a vontade de querer crescer e abrir caminho 

para que possa desenvolver-se.

Se isto é uma tarefa de que qualquer pessoa é ca-

paz? Não creio. Se isto é uma tarefa fácil? Duvido. 

POR CATARINA PEREIRA,
Resource Manager

https://www.linkedin.com/in/acatarinapereira/
https://atos.net/pt-pt/portugal
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Mas a verdade é que os líderes existem. Os líderes que abrem caminho, 

que nos ajudam a crescer e que nos acompanham diariamente.

Trabalhar com alguém que vê potencial em nós faz-nos crer que somos 

capazes. E acreditando, tudo se transforma. Mas todos precisamos de 

um líder? E este papel de líder, efetivamente, tem impacto na vida de 

outros?

A influência de um líder marca o nosso percurso. Positivamente. Caso 

contrário, não será um líder. Trabalhar com alguém que ouve as nossas 

ideias e que se preocupa genuinamente, não tem preço. O reconheci-

mento nem sempre vem da mesma forma. Nem todos o entendemos da 

mesma maneira. O reconhecimento vem em várias formas e feitios. Dar 

responsabilidade, dar uma palavra de coragem ou um agradecimento é 

muitas vezes o impulso que precisamos.

Dá que pensar que a pessoa que consideramos ser o nosso líder também 

teve alguém que lhe deu este impulso, que despertou nele a capacidade 

de ver nos outros os seus pontos positivos e também os pontos a melho-

rar. E todos necessitamos que alguém nos ajude a melhorar ou a utilizar 

as nossas competências a nosso favor. Por outro lado, também devemos 

acreditar que muitas das caraterísticas de um líder são inatas.

Este é, muitas vezes, o papel de um líder. Não é abrir o caminho e impor 

a caminhada. É abrir um caminho e despertar a curiosidade de cami-

nhar, de ver o que pode conquistar. E, essencialmente, de ver que é capaz 

de fazê-lo.

E se ainda se estiverem a questionar se um líder tem impacto na vossa 

vida, peço que reflitam nas pessoas com quem trabalham e trabalha-

ram. Nem todos os líderes usam fato e gravata. Às vezes, um líder é a 

pessoa que está ao nosso lado, que nos reconhece potencial e que não 

tem receio disso. Um líder ajuda a querermos ser a melhor versão de nós 

mesmos todos os dias. 
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TRANSFORMAÇÃO DO WORKPLACE? SIM, 
MAS SÓ PELAS PESSOAS

Em 2022, segundo o World Economic Forum, 42% das tarefas do nosso dia-a-dia 
serão executadas por máquinas comparativamente com 29% de hoje.

O CRESCIMENTO é justificado pela prioridade das organizações 

em transformar e otimizar o Workplace, assim como, pelas pessoas 

estarem a ficar mais proficientes na utilização de tecnologia, procu-

rando otimizar as suas tarefas. A inovação traz o enorme desafio de 

fazer um uso mais inteligente do capital humano e das tecnologias 

disponíveis.

Com a transformação do Workplace, as organizações com a pro-

cura de soluções digitais e/ou com a ampliação das competências 

serão determinantes no impacto das funções do futuro e da força de 

trabalho. Quando falamos em competências abordamos soft skills, 

para temáticas como o pensamento crítico ou o trabalho em equipa, 

e hard skills para tarefas como funcionar com novas tecnologias.

Seguindo as prioridades das organizações e a visão de Workplace 

da Gartner, a Claranet criou um programa de transformação do 

espaço de trabalho com a missão de medir e ajudar na melhoria 

POR ANTÓNIO MAIA,
Claranet Workplace Design & Adoption Director

IN DEEP | BRANDED CONTENT

das competências das pessoas, e ajudar na 

produtividade com soluções tecnológicas 

inovadoras como: devices, plataformas de 

colaboração, aplicações inteligentes e se-

guras.  Neste programa são criadas ativi-

dades orientadas a resultados de mudança 

de comportamentos e de adoção de solu-

ções tecnológicas. Como atividades dife-

renciadoras do programa, têm principal 

relevância:

Inovar sem complicar – Numa fase de ar-

ranque, começamos por uma visão de  

Workplace de futuro, com referências 

Gartner, onde são apresentadas as melho-

- António Maia -
Claranet Workplace Design & 

Adoption Director

https://www.linkedin.com/in/antonio-oliveira-maia-75238015/
https://www.claranet.pt/
https://www.claranet.pt/digital-workplace
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res tecnologias/tendências e são definidos os 

resultados esperados. A partilha de experiên-

cias e o saber ouvir são caraterísticas funda-

mentais nesta fase, para criação de uma base 

de confiança que permita falar de inovação 

sem medo e enquadrada no que foi criado até 

hoje pela organização.

Construir com os colaboradores – Cocriação 

é a forma de estar. A visão de tendências de 

Workplace tem que ser complementada com 

objetivos e desafios dos colaboradores na oti-

mização de produtividade e ganho de com-

petências. Uma correta avaliação de desafios 

permitirá selecionar as soluções digitais mais 

apropriadas para a potenciação do capital 

humano, reforçando a sua produtividade, o 

trabalho de equipa, o pensamento crítico, o 

relacionamento interpessoal, entre outros.

Influenciar a mudança – Hoje procuramos 

nas organizações novas formas de sensibilizar 

o porquê da mudança. Na Claranet aborda-

mos os projetos de Change Management com 

a metodologia e consultores certificados Pros-

ci. Temos como objetivo garantir programas 

de influência onde a mensagem de mudança é 

clara e chega rápido num contexto de Word-

-of-Mouth. Assim, privilegiamos a partilha e 

o patrocínio de novas experiências com pro-

gramas de sponsorship de mudança, celebra-

ção para inovação, e comunicamos de forma 

simples e curta. Deixou de ser obrigatório es-

tar nestes programas e passou a ser um privi-

légio participar.

Experiência do Colaborador – O feedback de 

experiência. Criámos uma plataforma Voice 

of Employee, associada em todos os proje-

tos de Workplace para medir o feedback dos 

colaboradores, a melhoria de competências 

e sugestões para melhorar o engagement das 

pessoas no processo de transformação. A re-

corrência de recolha de informação é crítica e 

as ações implementadas. Nesta fase, consegui-

mos perceber a evolução do capital humano e 

novos objetivos para uma contínua melhoria 

do Workplace.

Produtividade-as-a-Services – Commitment 

para melhorar produtividade. Os programas 

de melhoria de capital humano devem ser 

contínuos. Hoje, na Claranet, criamos um 

programa de transformação de Workplace-

-as-a-Services com Change Management de 

forma contínua e avaliada em dois pilares 

fundamentais: transformação das competên-

cias, apresentando resultados da relação dos 

projetos digitais com a melhoria de compe-

tências pessoas e otimização de tempo, onde 

existe um compromisso com a eficiência na 

produtividade das pessoas,  garantindo uma 

poupança de tempo acordado por cada ano 

de trabalho.

Na Claranet, temos uma ambição infinita 

para, na transformação do Workplace, pro-

curar contínua inovação, as melhores tecno-

logias, e claro, a realização permanente das 

pessoas nas organizações. 

Key Words: #Capitalhumano #Workplace 

#ChangeManagement #Influence

IN DEEP | BRANDED CONTENT | CLARANET

https://www.claranet.pt/
https://www.claranet.pt/workplace-managed-services
https://www.claranet.pt/digital-workplace
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GESTÃO DE TALENTO É O MAIOR DESAFIO PARA 
AS ORGANIZAÇÕES

O capital humano é cada vez mais importante para as empresas. Considera que mantê-lo é hoje 

um dos grandes desafios nas organizações?

Sem dúvida que sim! A importância das pessoas nas organizações tem sido cada vez mais clara e 

de nada valem as últimas tecnologias e os melhores processos se não existirem profissionais pre-

parados para o mercado de trabalho.

Quais os principais desafios atuais, no que se refere aos talentos, para as empresas?

Acredito que os desafios que encontramos consideram dois principais factos do contexto organi-

zacional atual: temos várias gerações a interagir no mesmo local de trabalho e temos também um 

mercado cada vez mais candidate driven.

Associadas às diferenças geracionais, estão também as diferenças de métodos de trabalho, de prio-

ridades estabelecidas, de interesses e necessidades. Neste momento é importante que os elementos 

O mercado do trabalho está a mudar e, pela primeira vez, há cinco gerações em simultâneo 
nas empresas. Quais os principais desafios e as oportunidades que se colocam aos gestores? 
André Ribeiro Pires, Chief Digital and Information Officer do Grupo Multipessoal, aponta 

alguns dos caminhos a seguir.

https://www.multipessoal.pt/
https://www.linkedin.com/in/arpires/
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seniores percebam o seu papel nas organizações, mesmo quando estas 

estão a viver mudanças, e que lhes seja permitido um re-skilling quan-

do necessário. Por outro lado, é necessário assimilar a ideia de que as 

prioridades das novas gerações são diferentes das – até então – mais 

habituais. Condições como a possibilidade de trabalho remoto podem 

ser priorizadas a um salário mais elevado, por exemplo.

 

No setor das TI, a escassez de recursos é um problema há já alguns 

anos. Como podem as empresas ultrapassar este desafio?

Primeiro, devemos focar-nos na formação académica para esta área, 

que tem estado em crescimento, mas ainda não assegura resposta às 

necessidades efetivas do mercado. Além disso, é preciso conseguirmos 

garantir, em Portugal, as condições que são asseguradas no estrangeiro 

para os profissionais de TI. A fuga de cérebros é uma realidade, e estes 

colaboradores seguem as oportunidades que lhes permitem uma maior 

margem de crescimento e aprendizagem, e que garantem uma melhor 

qualidade de vida.

A requalificação de recursos será cada vez mais importante. De que for-

ma devem as empresas olhar para este desafio?

A formação em matérias novas, ou mesmo a atualização de conheci-

mentos já adquiridos é cada vez mais uma prioridade para os colabo-

radores, em variadas áreas. As empresas devem olhar para isto como 

um fator de extrema importância e, até, bastante positivo! A velocidade 

a que as alterações acontecem no mercado de trabalho torna quase 

uma obrigatoriedade esta requalificação, mas os próprios profissionais 

têm-se mostrado cada vez mais interessados em saber mais e manter-se 

atualizados.

Qual a importância de ter uma Employer Branding forte na atração e 

retenção de talentos?

Se o mercado é candidate driven e existe realmente maior procura do 

que oferta de profissionais, os empregadores têm de criar notoriedade 

fundamentada para a sua marca, para que esta seja considerada por 

quem procura emprego e por quem já integra a própria organização. 

Para se destacarem e captarem a atenção dos candidatos as empresas 

precisam de se posicionar no mercado e comunicar constantemente a 

sua oferta, não só a nível de bens ou serviços disponibilizados, mas tam-

bém enquanto marca e empresa empregadora.

Como vê o futuro do trabalho em Portugal?

Vejo o futuro do trabalho em Portugal como promissor. O país tem vin-

do a ganhar visibilidade, em áreas variadas. Se, por um lado, continua-

mos a ser uma importante potência no setor primário; por outro lado, 

as nossas capacidades de adaptação, o espaço para desenvolvimento e 

a aposta de investidores tornam-nos um curioso destino tecnológico. 

https://www.multipessoal.pt/
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PARTICIPAÇÃO FEMININA NA TECNOLOGIA: 
UMA RESPOSTA AOS DESAFIOS DO SETOR

Com um mundo cada vez mais tecnológico, em constante mudança, os nativos digi-
tais começam a impor-se nas organizações pela sua disposição para as áreas STEM 
(ciências, engenharias, tecnologias e matemáticas). Mas quem são, afinal, os mais 

predispostos para trabalhar em tecnologia?

NA EUROPA, nenhum país apresenta mais de 31% de mulhe-

res em cargos de tecnologia, numa desigualdade nítida entre 

géneros. Para muitos, poderá apresentar-se como um tema de 

preferência: mais homens preferem a área tecnológica e, como 

consequência, constroem a sua carreira com essa motivação. 

Ainda assim, esta disparidade resulta, em muitos casos, da cria-

ção de um estereótipo de género que afasta as jovens desde 

muito cedo.

Apesar de ser uma generalização, podemos observar a falta de 

exemplos femininos de sucesso na tecnologia – sem testemu-

nhos de diversidade e de êxito, facilmente se transmite uma 

- Teresa Lopes Gândara -
Human Capital Director da 

Noesis

POR TERESA LOPES GÂNDARA
Human Capital Director da Noesis

ideia de superioridade ou predisposição do sexo 

masculino neste setor.

De realçar, no entanto, que Portugal é um caso 

de sucesso a nível europeu no índice de repre-

sentação feminina nas TI, encabeçando uma lis-

ta de 41 países da União Europeia e da OCDE. 

Esta posição de liderança – ainda que com mui-

to espaço para melhoria – pode ser atribuída a 

um conjunto de fatores, entre os quais a aposta 

das equipas de recursos humanos em assegurar 

a igualdade de oportunidades.

https://www.linkedin.com/in/teresa-lopes-g%C3%A2ndara-b973181/
https://www.noesis.pt/pt/homepage
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Uma cultura meritocrática passa também por esta criação 

equitativa de condições para que ambos os géneros sejam 

bem-sucedidos no ramo tecnológico. Para atingir o pleno 

potencial dos seus talentos, as organizações devem garantir 

um ambiente de respeito, com espaços neutros e uma co-

municação inclusiva.

Cruzando a igualdade de género com outro dos principais 

desafios de capital humano na área de Tecnologias de In-

formação, o recrutamento, identificamos uma prática deci-

siva: a adequação da linguagem a todos os candidatos. É 

frequente a utilização de pronomes específicos e de adjeti-

vos conotados com o sexo masculino – por norma, basta 

a um homem cumprir metade dos requisitos num anúncio 

de emprego para que se candidate. Nas mulheres, este ali-

nhamento com a descrição ascende a 90% na decisão de 

apresentar a candidatura. Neste sentido, é fundamental as-

segurar que a linguagem de recrutamento é recebida da mesma forma por todos os 

indivíduos.

Para cultivar um ambiente de oportunidades semelhantes, em resposta às dificulda-

des identificadas, é fundamental que as equipas de recursos humanos privilegiem a 

comunicação com todos os talentos de forma equilibrada, para que todos se sintam 

ouvidos e respeitados.

Encorajar a participação feminina na tecnologia começa com a implementação de 

boas práticas na organização, construindo um ambiente de confiança em que todos 

os talentos se sintam envolvidos e integrados. O empowerment da mulher beneficia 

o desenvolvimento, alargando a diversidade de conhecimento e contribuindo para 

equipas mais fortes e dinâmicas.

Numa área em que a captação e retenção de talento são pontos-chave no sucesso 

das organizações, a resposta estará na promoção de uma cultura de igualdade. 

Cabe às organizações – a começar pelos responsáveis de recursos humanos – pro-

curar este ambiente propício à inovação e à partilha de conhecimento entre todas 

as equipas. 

“ENCORAJAR A PARTICIPAÇÃO FEMININA NA TECNOLOGIA COMEÇA 
COM A IMPLEMENTAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS NA ORGANIZAÇÃO, 
CONSTRUINDO UM AMBIENTE DE CONFIANÇA EM QUE TODOS OS 
TALENTOS SE SINTAM ENVOLVIDOS E INTEGRADOS”.

https://www.noesis.pt/pt/homepage
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RICARDO PARREIRA, CEO DA PHC SOFTWARE

FACE 2 FACE
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"MEDIR EM GESTÃO 
É FUNDAMENTAL, 

O QUE NÃO SE MEDE 
NÃO SE GERE”

HENRIQUE CARREIRO E FÁTIMA FERRÃO

Considera-se um gestor científico porque 
mede tudo o que pode. Mas é também um 
empresário de paixões, que adora o que 
faz, e que acredita que a base do sucesso 

está no foco nas pessoas e na utilização da 
tecnologia e da inteligência artificial para 

que esse trabalho seja mais fácil. 
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A PHC completa este ano 30 anos. Que balan-

ço faz deste tempo à frente da empresa?

Ainda estava na faculdade quando comecei a 

empresa com o Miguel Capelão. Não come-

çámos numa garagem, porque na altura não 

havia nenhuma, mas era um canto de uma em-

presa que nos tinha emprestado um espaço (ri-

sos). Evoluímos à volta do mundo da gestão e 

do software como uma das melhores ferramen-

tas para a empresa se gerir melhor e ser mais 

produtiva. Começámos por vender ao público, 

depois criámos um sistema de rede de parcei-

ros, que resultou bastante bem. Hoje temos 

mais de 30 mil clientes, e acima de 100 mil uti-

lizadores a usar diariamente o nosso software. 

Este é o balanço mais interessante: termos a 

noção de que há milhares de empresas que se 

gerem a si próprias – e satisfeitas – com aquilo 

que fizemos aqui. 

Quando começaram o que pensavam fazer? 

Desde o primeiro ano de faculdade que pensa-

va em abrir uma empresa. Quando cheguei ao 

terceiro, desafiei o Miguel a abrir uma empre-

sa de consultoria – eu estava no curso de ges-

tão, o Miguel no de engenharia –, e assim foi. 

O primeiro cliente foi uma empresa que preci-

sava de informatizar-se, pelo que montámos a 

rede e começámos a fazer software.

Ao longo destas três décadas, com o mundo e 

a tecnologia a mudar, quais foram as princi-

pais alterações estratégicas que tiveram de fa-

zer para acompanhar esta evolução?

Diria que houve duas alterações vitais. Uma é 

que começámos a vender diretamente mas per-

cebemos que as empresas e os gestores têm de 

se focar naquilo que sabem realmente fazer. Per-

cebi que nós sabemos fazer software, mas falta-

vam-nos competências de consultoria e de im-

plementação. A primeira mudança estratégica 

foi criar a rede de parceiros especializados. De-

pois tivemos algumas mudanças 'obrigatórias' 

como quando o software mudou para Windo-

ws, quando chegou o euro, ou quando come-

çámos a criar software para a cloud (os for-

necedores, então, ainda se denominavam ASP, 

Application Service Providers). A segunda mu-

dança estratégica, que é talvez a que acho mais 

importante e a que mais nos diferencia, é que 

a certa altura começámos a construir software 

para o cliente fazer software. Além da base do 

software, começámos a desenvolver uma série 

de ferramentas que permitem ao cliente fazer 

coisas incríveis com a nossa tecnologia.

Alguma vez pensou que ia chegar a esta di-

mensão?

Não. Nem pensei nem queria. Queria uma em-

presa pequena. Gosto muito de gozar a vida, 

pelo que sempre pensei que ia ter uma empresa 

pequena com dez ou 20 pessoas. Mas, de fac-

to, este é um mundo em que é crescer ou mor-

rer. Hoje ainda é mais verdade. As empresas do 

mundo do software sempre estiveram num pa-

tamar muito competitivo. Hoje há duas guerras, 

pelo cliente e pelo talento, com competidores 

diferentes em cada área, com necessidades de 

marketing em cada área, necessidades de soft-

ware em cada área. Fala-se muito do customer 

experience, mas eu estou altamente focado no 

employee experience. E isto dá-me imenso pra-

https://www.linkedin.com/in/ricardoparreira/
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zer, gerir isto, e estas duas frentes são muito divertidas. Mas não, nunca 

pensei chegar aqui e ainda nem acredito bem nisto. 

Quais são as caraterísticas do talento mais difíceis de encontrar? 

Procuramos sempre no talento a combinação de duas coisas: skill e a 

paixão. Para nós uma pessoa que adore fazer o que faz é uma dádiva, 

para ela e para nós. É muito mais fácil ser altamente profissional se 

gosta do que faz, é mais fácil aguentar as dificuldades e as frustrações, e 

traz uma resiliência incrível. Em relação às skills, há hoje mais procura 

do que oferta em algumas áreas como programadores, testers, analistas, 

user experience... todas estas novas profissões em que há pessoas que 

ainda nem sabem que têm as competências para elas.

Faltam recursos especializados em Portugal?

Pessoas para funções como administrador de dados, performance ma-

nager, etc... há pouco em Portugal. Não que não haja ótimos, mas é por 

isso que temos uma grande competição na luta do talento com outras 

empresas que vêm para cá buscar este talento, o que torna a luta mais 

animada. Acima de tudo, acho que tem uma vicissitude incrível: aumen-

tamos o nível dos portugueses, que é uma coisa que eu adoro, e para 

manter o nível deste talento é preciso subir o nível da gestão. Ou os ges-

tores estão à altura, ou o talento 'vai-se' num instante. Há pessoas que 

todos os dias recebem uma proposta pelo Linkedin. Já não há hipótese 

de o gestor esconder o talento, ou de tratar mal as pessoas. Portanto, 

eu acho que toda esta competição é ótima, ajuda a manter-me ativo e 

atento a todos os gestores e líderes. Um dos focos que as empresas têm 

que ter é a liderança e para mim isso é prioritário. 

Quando refere a importância de atrair pessoas com paixão, como con-

segue perceber se a têm num processo de recrutamento?

Temos muitas técnicas e acho que posso dizer que corre bem 75% das 

vezes. Se perguntarmos à pessoa se tem 'pica' logo de manhã para ir 
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trabalhar, e o que é que lhe dá 'pica', a forma como 

ela verbaliza diz tudo. 

E conseguem manter a vossa pool de talento com 

recursos nacionais ou têm de importar? 

Temos nove nacionalidades na PHC, mas a maioria 

da equipa é portuguesa. Sou um grande apologista 

da diversidade porque só do debate e da confron-

tação de ideias é que vem a inovação. Temos 42% 

de mulheres, numa área que costuma ter 20%, e 

pessoas de vários países. Mas falta-nos tudo. Te-

mos mais de 30 vagas em aberto, umas mais difíceis 

de preencher do que outras, mas também somos 

exigentes, não podemos aceitar pessoas que não 

têm paixão ou pessoas que não encaixam com os 

nossos valores. Um dos nossos valores é a coesão, 

e temos uma preocupação gigantesca com o bom 

ambiente. Costumo dizer que estamos focados no 

best experience at work.

Em que se materializa esta experiência de trabalho?

Em três vertentes muito simples: uma, que é o best 

place to work, a outra que são as melhores condi-

ções para trabalhar - as pessoas têm de ter o melhor PC, a melhor cadeira, a melhor luz, 

olhar para fora e não ver só prédios à frente - e, depois, têm de adorar estar aqui, têm de 

sentir-se bem, e tudo isso depende do ambiente e do espírito que existe. Para que tudo fun-

cione damos muita formação. Por exemplo, uma pessoa mal disposta é contagiante, por-

tanto todos têm que ter noção disso, perceber o que provocam nos outros. E este projeto, 

o Happy PHC, é muito mais. É um projeto para a felicidade, com recurso a técnicas de self 

awareness, de perceber onde é que eu estou, que sou eu que decido, acreditar nisto. Então 

chamámos, por exemplo, artistas de teatro para passar esta mensagem às pessoas de uma 

forma diferente, porque isto não é uma coisa que passa com formação. Fizemos iniciativas 

de mindfulness e meditação para que as pessoas tenham esta atitude introspetiva e perce-

bam o que querem fazer e quais são realmente as suas paixões. Fizemos esta formação de 

atitude para a felicidade e também formámos os líderes para eles passarem às suas equipas. 

Além destas duas vertentes, a terceira é um software que temos para medir a felicidade. 

E como é que isso funciona?

Temos várias formas de medir mas, resumidamente, analisamos como as pessoas usam o 

nosso software. De vez em quando, o software pergunta qual é o estado de espírito em que 

se encontra, e a pessoa responde se quiser. Temos também um sistema de governance em 

que as reuniões one to one são obrigatórias e pré-marcadas para haver um espaço em que 

o líder ouve o colaborador, tendo de classificar em que medida é que o encontrou feliz ou 

não. E depois, com a data science, fazemos estas ligações – que lideres é que estão mais 

longe do que as pessoas pensam - e temos ações de treino e de mentoring para resolver es-

sas questões. Ou seja, medir em gestão é fundamental, o que não se mede não se gere. Eu 
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sou um gestor muito científico e prefiro medir tudo, até a felicidade e o 

nível de compromisso. A medição no momento não diz muito, mas em 

termos estatísticos há uma coisa que diz muito: se a pessoa ontem res-

ponde que de 1 a 6 o seu nível de felicidade naquele momento é 4 e no 

dia seguinte já diz que é 3, isso significa que algo aconteceu. Portanto, 

tudo o que são tendências e extrapolação de dados para fazer regressões 

permite-nos saber se há problemas ou se é preciso mudar alguma coisa. 

Esta é a visão que eu tenho de um gestor moderno, focar-se nas pessoas 

e utilizar o mais possível a tecnologia e a inteligência artificial para que 

esse trabalho seja mais fácil. 

A vossa internacionalização, por via dos parceiros, foi também a porta 

de saída de Portugal. Porque apostaram nos mercados em que estão?

Cada um tem a sua razão. Primeiro, os mercados de língua portuguesa 

porque o software estava em português. Mas são mercados com uma 

capacidade de crescimento reduzida e, por isso, avançámos para Espa-

nha.  Testámos Sevilha e Galiza, sem grande sucesso, e agora estamos 

em Madrid onde está a correr bastante melhor. Mas claramente é um 

mercado que para uma empresa portuguesa é muito difícil. Chegámos 

à conclusão de que a possibilidade de o nosso software se adaptar é 

ideal para países que estão a desenvolver-se e não para mercados já 

superdesenvolvidos, onde a concorrência é brutal. Então identificá-

mos a América Latina como uma grande oportunidade, e escolhemos 

o Perú para começar. É um país em que a autoridade tributária está 

a começar em força a criar regras de compliance legal complexas, o 

que significa que as empresas precisam de software e que as empresas 

de midmarket já têm consciência da importância do software para a 

gestão. Entrámos, a sério, há um ano, mas na realidade entrámos há 

três ou quatro, primeiro só com parceiros, mas sem escritório. Agora 

já estamos com uma equipa de cinco pessoas e já temos uma série de 

clientes. 
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Mas há desenvolvimento lá ou é todo feito aqui? 

O desenvolvimento do software tem uma par-

te core e depois tem a hipótese de o cliente 

desenvolver em cima. Portanto, o core é todo 

feito aqui, mas já temos a equipa e os parcei-

ros de lá a desenvolver adaptações locais no 

software. Está a correr muito bem no Perú. O 

objetivo é estabilizar lá, ter uma equipa forte 

para poder dar apoio comercial e técnico na-

quele fuso horário. Estamos a consolidar no 

Perú para depois expandir para outros países 

que estamos a estudar. 

Já pode revelar quais serão esses países?

Acho que serão o Chile e a Colômbia, que são 

os países mais desenvolvidos da região, mas 

também estamos a estudar Equador e Bolívia. 

Todos os governos estão a chegar à conclusão 

que só com impostos às empresas é que vão 

conseguir ir buscar mais receita fiscal, como 

fez Portugal. O nosso país é um caso de estudo, 

há autoridades tributárias do mundo inteiro a 

virem cá ter formação com as nossas equipas. 

O facto de todas as empresas em Portugal se-

rem obrigadas a ter software põe logo o país 

na dianteira. 

Olhando para o mercado nacional, a maior 

parte das empresas já tem consciência dessa 

importância do software?

Estou a trabalhar para que seja uma maioria, 

mas ainda há muitos gestores 'à antiga'. Claro 

que o mercado está tão competitivo nesta área 

que, aos poucos, essas empresas estão a desa-

parecer. Mas existe uma nova geração de ges-

tores modernos, de facto, com essa consciên-

cia de que a tecnologia é importantíssima. Nós 

cada vez mais tentamos trazer os resistentes 

para este mundo, que reflete um aumento ex-

ponencial do poder do cliente. O cliente pode 

trocar de empresa com uma facilidade incrível 

e a única solução é manter os clientes e anga-

riar outros através de tecnologia de customer 

experience. 

Quais são os grandes desafios, chegado a este 

nível?

A internacionalização é um desafio constante, 

já faz oito por cento das nossas vendas, mas 

eu queria que fosse muito mais. A internacio-

nalização é o desafio número um. O segundo é 

toda esta parte da best experience at work, nós 

não queremos ser uma empresa normal, que-

remos ser um exemplo e ir muito mais longe. 

E isso tem muitas barreiras, é preciso investir 

muito dinheiro, e ocupa muito tempo. 

As novas instalações são a materialização des-

te desafio?

São mais um passo. Acho que o primeiro foi a 

gestão da cultura profissionalizada. As novas 

instalações são mais uma oportunidade de rea-

lizar alguns sonhos. Vamos ter, por exemplo, 

uma biblioteca para que as pessoas possam 

trabalhar sossegadas. Mas, como este sonho, 

existem muitos mais sonhos que vamos ten-

tando concretizar.  
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DA TEORIA À REALIDADE: PRECISAMOS DE 
LEVAR A SÉRIO A SEGURANÇA DA IoT

Com a excitação em torno das novidades da tecnologia da Internet das Coisas (IoT), é 
fácil esquecer que ela já está presente na maior parte dos dispositivos de consumo.

PODE ENCONTRÁ-LA em impres-

soras multifunções, na tecnologia de 

videoconferência, telefones, elevado-

res, microfones e projetores. Até pode 

encontrá-la nos dispositivos que usa 

para monitorizar o seu batimento car-

díaco, no termostato do escritório ou 

na Smart TV de casa. Todos estes dis-

positivos têm um endereço de IP e uma 

rede de controlo remoto.

Mas, apesar da ubiquidade da IoT, só 

agora começámos a perceber as implicações de segurança e é crucial 

abordá-las com inteligência. Quer para consumidores finais, como  em-

presas, a avaliação dos riscos deve ser tão importante quanto a compa-

ração de custos, quando investem em 

algo novo. A tecnologia está aí, ultra-

passou o estatuto de futurista, e é uma 

realidade incontestável.

Já é possível conetar um assistente de 

voz a agendas de equipas, facilitando 

a coordenação de horários e a organi-

zação de reuniões. Mas isto não será 

uma ameaça à confidencialidade, caso 

um membro da equipa consiga ter 

acesso a informação privada de outro? 

Muitos consumidores estão, também, a utilizar aplicações conetadas 

de aquecimento – e não é difícil imaginar um hacker a instalar um 

ransomware no dispositivo de controlo e a exigir um pagamento para 

https://www.canon.pt
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devolver o acesso ao aquecimento. E se os la-

drões conseguirem ligar um assistente de voz a 

um carro para trancar e destrancar as portas 

remotamente? Estes cenários deixaram o nível 

da ficção para aproximar-se da realidade, e a 

verdade é que ainda não desenvolvemos solu-

ções de segurança que nos possam efetivamen-

te proteger.

Mas se já existe uma infinidade de soluções 

disponíveis para segurança de TI, de redes e 

dados, porque estamos tão atrasados na segu-

rança da IoT? A diferença essencial prende-se 

com a intervenção humana. Os computado-

res fornecem um alto poder de computação, 

mas são as pessoas que estabelecem o plano de 

ação. Grande parte da segurança da IoT está 

dependente das pessoas e dos seus comporta-

mentos.

Mas, quando pensamos nesta tecnologia, não 

nos apercebemos de imediato da importância 

das pessoas. No caso dos assistentes de voz, 

vemos um dispositivo e sistemas para os quais 

o assistente ‘fala’. No caso de um carro cone-

tado, são o veículo e o seu sistema quem in-

terage com outros veículos, infraestruturas e 

outros dispositivos dentro da própria viatura. 

A IoT possibilita que "algo" predefinido pos-

sa realizar uma tarefa específica sem ter de ser 

executada por uma pessoa. É por isso que não 

vemos que a abordagem à segurança tem de 

mudar, e que é necessário um esforço concer-

tado e urgente para reduzir a margem de erro.  

A biometria pode ser uma solução e deverá vir 

a desempenhar um papel de peso na seguran-

ça. Os métodos tradicionais de login/palavra-

-passe para a autenticação nem sempre com-

plementam a tecnologia IoT: as palavras-passe 

podem ser esquecidas e um fator de autenti-

cação adicional pode eliminar a conveniên-

cia e perturbar a experiência do utilizador. A 

biometria, por outro lado, não muda com o 

passar do tempo ou a idade, e é mais difícil de 

replicar ou copiar.

É necessário, também, que os fabricantes com-

preendam que devem priorizar a segurança 

dos seus dispositivos IoT antes de lançá-los 

no mercado. Seria incrivelmente perigoso se a 

tecnologia dos veículos sem condutor funcio-

nasse mal. Esta abordagem da "segurança em 

primeiro lugar" deverá ser adotada o mais rá-

pido possível.

Consumidores e empresários começam a per-

ceber os riscos de segurança da IoT. Todas as 

novas tendências tecnológicas trazem riscos 

que são, muitas vezes, subestimados até que 

algo de mau aconteça. A resposta mais plausí-

vel assenta em melhor tecnologia,  vigilância e 

um conhecimento das implicações dos ataques 

informáticos ou da violação de dados. Deve-

mos sempre questionar: a que rede devem li-

gar-se os dispositivos das empresas? Que in-

formações pessoais preciso mesmo de fornecer 

a este dispositivo de consumo? Que controlos 

têm de funcionar? Qual é a pior coisa que pode 

acontecer?

O futuro da IoT ainda não é à prova de bala 

– mas também não é caoticamente inseguro. 

Apenas precisamos de começar a prepará-lo 

já. 

https://www.canon.pt
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A INTERNET DAS COISAS (IoT, na sigla em inglês) e o 

Edge são apenas dois componentes que potenciam um mun-

do mais inteligente. O IoT é muito mais do que uma mera 

tendência; está, atualmente, em todo o lado e em variadíssi-

mas aplicações.

Estas aplicações trazem consigo a necessidade de latência 

zero para que seja possível agir sobre os dados o mais rapi-

damente possível. A utilização exclusiva da cloud é inviável 

para muitas das empresas, o que faz com que as organiza-

ções levem o processamento cada vez mais para o Edge.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL COMO MOTOR DE 
CRESCIMENTO
Rita Lourenço, Key Account Manager Iberia Zone da Sch-

neider Electric, explica que a Transformação Digital já é um 

RUI DAMIÃO

IoT e Edge estão a potenciar um mundo mais inteligente, onde os dados têm um peso 
cada vez mais importante para as organizações. EY, Forcis IT, Ingecom, Noesis, SAS, 

Schneider e Softinsa/IBM conversaram sobre os desafios que as empresas enfrentam num 
mundo cada vez mais smart.
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conceito muito falado e o que a Schneider Electric ten-

ta fazer é que "as empresas se dediquem ao core da sua 

atividade". No caso da Schneider, há soluções abran-

gentes para diferentes áreas, como edifícios, infraestru-

tura, data center e indústria, e o grande objetivo é que 

as organizações possam aumentar a sua produtividade. 

João de Oliveira, Principal Business Solutions Manager 

da SAS, refere que "não há Transformação Digital se 

não houver Smart, IoT e Edge". O conceito de Smart 

impulsiona a Transformação Digital; já existem casos 

de edifícios inteligentes que se adaptam às condições 

meteorológicas, onde as persianas e o ar condicionado 

é regulado automaticamente consoante a temperatura 

exterior e interior. Sendo este um caso que ainda não é 

comum na maioria dos edifícios, existe uma oportuni-

dade de mercado pronta a ser explorada.

Hugo Almada, Diretor de Operações da Forcis IT, afir-

ma que a componente de software é importante na 

Transformação Digital de uma organização, mas que 

sem hardware não é – de todo – possível transformar 

ROUND TABLE | SMART, IoT & EDGE

- Miguel Amado -
Partner – Advisory Services, EY 

"Com a Transformação Digital, a 
procura inicial foi ditada pela oferta e 

não definida pela procura"

- Frederico Muñoz -
Chief Enterprise Architect, IBM 

Portugal / Softinsa 

"Os dados não são informação 
e informação ainda não é 

conhecimento"

uma empresa. No entanto, o hardware atual já con-

segue ter alguma autonomia e "fazer validações in-

dependentemente daquilo que recebe de sensores e 

outros equipamentos".

Frederico Muñoz, Chief Enterprise Architect da IBM 

Portugal, diz que a Transformação Digital se baseia 

na utilização de novas tecnologias e conceitos, não 

porque a tecnologia é, por si só, interessante, mas 

sim porque traz um retorno concreto para a organi-

zação que está a implementar este tipo de soluções.

"Os dados não são informação e informação ainda 

não é conhecimento", indica Frederico Muñoz. As-

sim, é necessário perceber a grande quantidade de 

dados que uma organização recebe para, aí sim, se 

tomarem decisões informadas.

Miguel Amado, Partner – Advisory Services da EY, 

explica que a Transformação Digital começou por 

ser um hype. "Com a Transformação Digital, onde 

se pretende fazer mais com menos e mais rápido, 

a procura inicial foi ditada pela oferta e não defi-

https://www.linkedin.com/in/fsmunoz/
https://www.linkedin.com/in/miguel-amado-7171755/
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nida pela procura", refere, acrescentando que 

os dados são a materialização final do que é a 

Transformação Digital. Neste sentido, algumas 

organizações ainda não encontraram uma jus-

tificação na refinação dos dados que justifique 

um investimento.

Miguel Louro, Enterprise Solutions Senior Ma-

nager da Noesis, diz que "andamos a falar de 

Transformação Digital há anos, mas são estes 

temas, como o IoT, que potenciam esta trans-

formação, sendo um dos principais drivers". 

O que potencia a adoção de soluções IoT é a 

comunicação e a velocidade com que as orga-

nizações conseguem ter acesso a dados e, como 

referido anteriormente, transformar esses da-

dos em informação e conhecimento.

Nuno Reis, Business Developer da Ingecom, 

mostra-se totalmente de acordo com o facto 

de que a Transformação Digital é muito mais 

do que uma simples buzzword. "Todos estes 

temas relacionados com a componente digital 

são uma consequência de uma determinada 

necessidade, como aumentar a produtividade e 

rentabilidade, segurança ou conforto", diz.

SMART OU INTELIGENTE
João de Oliveira alerta que "ser smart" e "ser 

inteligent" não é a mesma coisa. "Smart é 

quando se pára antes da decisão e inteligente é 

quando se toma a decisão". Segundo o repre-

sentante da SAS, é preciso fazer alguma coisa 

para "ter dados, ter modelos analíticos, ter ma-

chine learning, etc.. Ter o score só por ter não 

é nada, é preciso pegar na informação e fazer 

alguma coisa".

O representante da IBM Portugal e da Softinsa 

acredita que o que mudou principalmente nas 

- Rita Lourenço, Schneider Electric - - João de Oliveira, SAS - - Miguel Amado, EY -
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cidades, para além da densidade, foi a capacidade de 

obter em tempo real informação que antes não estava 

disponível. O que torna uma cidade ou um edifício 

‘smart’ caso utilize as fontes de informação sobre o 

seu estado para fornecer uma melhoria num espaço 

ou num tempo predefinido.

Hugo Almada indica que a capacidade de monitori-

zar é "o smart". Se temos um sistema que toma uma 

determinada decisão consoante a informação que re-

cebe, sem a intervenção de um humano, então passa-

mos para um sistema inteligente, em vez de smart. 

Nuno Reis não vê uma grande diferença "da com-

ponente core para a periferia". Aquilo que "há é, se 

quisermos considerar a componente relacionada com 

sensores, a tomada de decisão fora da periferia em 

determinados casos". "Há casos específicos onde por 

mais que nós queiramos segmentar e dividir concei-

tos, eles na prática juntam-se", refere.

A Key Account Manager da Schneider Electric afirma 

que o inteligente é muito mais avançado, mas ainda 

estamos numa fase "mais básica, como a questão de 

um sensor que mede ou monitoriza" um determinado 

ponto. Assim, e tendo em conta que "o que não se 

mede não existe", a primeira fase tem de passar ne-

cessariamente pela colocação de sensores nos espaços.

Miguel Amado diz que é necessário existir um ponto 

de partida. Para tornar um determinado espaço ou 

uma cidade em smart, é preciso, primeiro, perceber 

"qual o seu propósito", quais as necessidades que 

precisam de ser endereçadas e perceber quais os pon-

tos que se quer medir, por exemplo, e "só depois é que 

nos viramos para a tecnologia", até porque "há uma 

panóplia infindável de soluções à disposição".

O Enterprise Solutions Senior Manager da Noesis re-

fere que "o desafio não é tecnológico; é de vontade, 

de cultura ou de mentalidade". Inicialmente, é preciso 

MAIS DO QUE UM DESAFIO TECNOLÓGICO - PARA SER SMART 
OU INTELIGENTE É NECESSÁRIO UM PROPÓSITO

- João de Oliveira -
Principal Business Solutions 

Manager, SAS 

"O que estamos a ver é que nas 
infraestruturas – sejam públicas 
ou privadas –, o Edge tem uma 

preponderância cada vez maior"

- Miguel Louro -
Enterprise Solutions Senior 

Manager, Noesis  

"O desafio não é tecnológico; é de 
vontade, de cultura ou de mentalidade"

https://www.linkedin.com/in/miguellouro/
https://www.linkedin.com/in/jdoliveira/
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definir o propósito; depois, há "garantidamente" tecnologia para che-

gar a essa necessidade e, se não existir, "cria-se rápido. É mais fácil criar 

tecnologia do que vontade". 

ANALÍTICA COMO PEÇA FUNDAMENTAL
João de Oliveira (SAS) refere que "sem a analítica não se consegue fazer 

nada" uma vez que é necessário conseguir interpretar a informação que 

chega para que os modelos de transformação digital funcionem. No en-

tanto, é importante pensar em como é que a analítica pode trazer con-

fiança. "Quando uma decisão é tomada, é preciso ter um background 

para justificar essa decisão", indica.

Para Frederico Muñoz (IBM Portugal) há a questão de que os modelos 

analíticos têm uma componente estatística e matemática, mas o "pro-

blema" são os data sets, os dados, e o que eles significam. Se os modelos 

forem opacos, por exemplo, não é possível saber como é que uma rede 

neural tomou uma determinada decisão, o que pode ser ilegal.

Hugo Almada (Forcis IT) diz que é preciso saber se a analítica é confiá-

vel. "Se o espectro tiver pouca representação, vai dar uma informação 

errada. Por outro lado, se tiver muita e for confiável, a informação será 

confiável".

Miguel Louro (Noesis) refere que a questão da analítica é fundamental. 

"Não só usamos os modelos para determinar a decisão, como depois 

- Frederico Muñoz, IBM Portugal/Softinsa - - Miguel Louro, Noesis -



56ITInsight

também temos de medir a consequência da de-

cisão e é aí que vamos resolver o problema da 

confiança: temos a decisão que foi tomada – seja 

boa ou má – e aprendemos com essa decisão".

Miguel Amado (EY) afirmou que os dados aber-

tos são um conceito louvável. No entanto, é ne-

cessário perceber de onde vêm e se são dados 

fiáveis para perceber o seu valor. O represen-

tante da EY indica que a monetização não obri-

ga a uma venda dos dados, mas a uma raciona-

lização dos mesmos e a uma consciencialização 

de onde vêm e como estão a ser produzidos. 

"Os dados têm valor, mas é preciso perceber 

como se pode aplicar esse valor. A questão dos 

open data versus data monetization é um pouco 

esta: não é fazer dinheiro com os dados, mas ter 

noção do seu valor para que se possa criar mais 

valor ainda", explica.

ROUND TABLE | SMART, IoT & EDGE

- Nuno Reis -
Business Developer, Ingecom 

"A ideia não é gerar necessidade em 
função da oferta, mas sim, em função 
das necessidades do mercado, ter uma 

resposta capaz"

- Hugo Almada -
Diretor de Operações, Forcis IT 

"Diria que estamos seguros, mas 
habitualmente não são aplicadas 

estas práticas"

MONETIZAR OS DADOS É PRIORITÁRIO, QUER PELO RETORNO 
FINANCEIRO DIRETO QUER PELA CRIAÇÃO DE VALOR FUTURO

IOT E SEGURANÇA
O IoT levanta grandes problemas de segurança, não só 

pelo modo como estão a proliferar, mas também pelo 

modo como estão a entrar no mercado, muitas vezes sem 

as devidas proteções de segurança.

Na ótica de Nuno Reis, os projetos onde se adotam solu-

ções de IoT ou de OT, na área da indústria, andam lado a 

lado com a área de segurança porque "cedo se percebeu 

que tem impacto no negócio".

Do ponto de vista da segurança, o desafio passa pelo au-

mento exponencial dos dispositivos, como sensores, e o 

tipo de sistemas que estes dispositivos apresentam. O Bu-

siness Developer da Ingecom explica que a metodologia 

utilizada por diversos fabricantes tem sido essencialmente 

em três áreas: a visibilidade, "onde não é possível fazer 

grande coisa antes de conseguir perceber que dispositivos 

compõe uma rede"; depois, o controlo, onde as empre-

sas "têm de colocar algum tipo de política ou compliance 

https://www.linkedin.com/in/hugoalmada/
https://www.linkedin.com/in/nuno-reis-8810a7b/
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próprios para definir o que acontece em determina-

dos parâmetros"; por fim, a orquestração, onde "é 

possível fazer uma ligação entre as tecnologias que já 

existem ou podem vir a existir na infraestrutura para 

ter uma analítica mais rica e abrangente".

Hugo Almada, da Forcis IT, explica que "em termos 

de segurança, diria que estamos seguros; agora, se ha-

bitualmente implementamos estas práticas, aí é que 

não". Um dos problemas, indica o Diretor de Ope-

rações, é o desconhecimento. Hugo Almada acredita 

que ninguém tem as suas redes desprotegidas porque 

quer; o que acontece é que há um ou mais pontos de 

uma rede que está desprotegido e que, posteriormen-

te, pode ser explorado por potenciais invasores.

Miguel Louro acredita que a questão da segurança é 

"uma preocupação mais nossa, da indústria, do que 

do mercado". O representante da Noesis refere que a 

preocupação do mercado é "mais teórica". "Já estive 

envolvido em projetos em que o importante é poder 

dizer que tem um determinado número de certifica-

ções de segurança", afirma.

Se é verdade que muitos dispositivos IoT não estão 

seguros, também é verdade que "muitos dos fabrican-

tes já começam a ter a encriptação no dispositivo", 

explica João de Oliveira. Este ponto é particularmen-

te interessante no caso de existir uma tentativa de se-

guir determinado dispositivo, como um GPS tracker, 

de um individuo, ou para retirar outro tipo de dados 

de dispositivos IoT.

Rita Lourenço lembra que há setores que têm deter-

minadas especificações que têm de ser cumpridas, 

como o setor financeiro, onde, por exemplo, os pró-

prios telefones têm de ter encriptação para proteger 

a informação que pode ser partilhada através de uma 

chamada, mesmo que interna.

"As preocupações de segurança que o IoT traz são 
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- Rita Lourenço -
Key Account Manager Iberia Zone, 

Schneider Electric 

"As oportunidades já não são tão 
óbvias como eram há uns anos e os 
parceiros têm um papel muito mais 

preponderante para endereçar a 
solução para o cliente"

QUANDO OS DISPOSITIVOS IoT ENTRAM NA EQUAÇÃO, A 
CIBERSEGURANÇA DEVE SER ENCARADA COMO UM INVESTIMENTO CHAVE

https://www.linkedin.com/in/rita-louren%C3%A7o-0049bb12/
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semelhantes às preocupações de segurança mais tradicionais", indica Frederico Muñoz. O Chief 

Enterprise Architect da IBM Portugal lembra que não há um grande problema se alguém entrar 

num sensor de temperatura de uma cidade e verificar os dados que ele gere, mas pode existir um 

verdadeiro problema se em vez dos sensores de uma cidade estivermos a falar de sensores de um 

edifício.

O Partner da EY acredita que numa ótica de gestão de risco, "o IoT, por si só, é incipiente. Se 

adicionarmos o Edge, a probabilidade aumenta por causa da dispersão de pontos de risco. De-

pois, se for smart ou inteligente, o impacto também é diferente". 

EDGE
Apesar de o Edge ainda ser relativamente recente no mercado, a Schneider Electric já está a 

endereçar o tema há algum tempo. "É uma tendência que já identificámos e temos soluções de 

proximidade, como é o caso de data centers descentralizados". A grande vantagem destas solu-

ções, segundo Rita Lourenço, é que estão próximas da operação das organizações, para além de 

serem escaláveis.

"O Edge vai desde o dispositivo que captura a informação, até chegar ao mini data center ou 

outro ponto", relembra o Principal Business Solutions Manager da SAS. "O que estamos a ver é 

que nas infraestruturas – sejam públicas ou privadas –, o Edge tem uma preponderância cada vez 

maior. Vemos com muito agrado o Edge, o AI on the Edge, pela capacidade de processar em alta 

ROUND TABLE | SMART, IoT & EDGE

O EDGE ESTÁ A SER PREFERIDO EM NEGÓCIOS QUE NECESSITAM DE 
ANALISAR GRANDES QUANTIDADES DE DADOS EM 'REAL TIME'

- Nuno Reis, Ingecom -

- Hugo Almada, Forcis IT -
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velocidade a grande quantidade de dados que, mui-

tas vezes, são gerados e analisados na hora". João de 

Oliveira afirma que o Edge tem sido particularmente 

adotado em negócios que precisam de analisar uma 

grande quantidade de dados no momento, ou em si-

tuações críticas.

O Chief Enterprise Architect da IBM Portugal refere 

que o Edge está a ser utilizado de forma "quase trans-

parente à medida que as funcionalidades de compu-

tação crescem e existe uma adoção progressiva" des-

te tipo de soluções por parte das organizações.

Dando o exemplo dos transportes, Frederico Muñoz 

explica que há dados que podem não ser processados 

no Edge caso a organização não precise de estatísti-

cas em tempo real, mas sim, por exemplo, semanais. 

Por outro lado, há situações em que as organizações 

querem ter uma capacidade de análise e ação imedia-

ta e, aí, "o Edge torna-se fundamental".

O Enterprise Solutions Senior Manager da Noesis 

indica que o Edge pode ter uma dinâmica interessan-

te. "Percebo as vantagens do Edge em termos de au-

tomação, computação imediata e ação, mas quando 

falamos de analítica – e posso estar a ser um pouco 

conservador a achar que os humanos têm de analisar 

toda a informação – temos de juntar a componente 

de cloud".

Hugo Almada acredita que "o Edge vai existir cada 

vez mais" por causa da velocidade de informação e 

de processamento. "A primeira analítica tem de ser 

feita num periférico. Temos cada vez mais largura e 

velocidade de banda, mas também temos muito mais 

equipamentos".

"Há tantas opções e variáveis que, no final, vão ser 

decisões de gestão", defende Miguel Amado. O Edge 

pode tirar um pouco o peso da largura de banda, 

mas, para os clientes, os benefícios do Edge ou de 

uma outra solução ainda não estão associadas à so-

lução em si; apenas querem a solução que vá ao en-

contro das suas necessidades, independentemente do 

nome que as empresas lhe dão.

Dentro de uma perspetiva de segurança, o Business 

Developer da Ingecom refere que, já há 20 anos, por 

uma necessidade de uma comunicação rápida, exis-

tia um repositório local. 
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A DINÂMICA DO 
EDGE É RÁPIDA, AO 
MESMO TEMPO QUE 
PEDE UMA ADOÇÃO 
PROGRESSIVA. 
TRATA-SE DE  
UMA DECISÃO DE 
GESTÃO QUE TEM DE 
CORRESPONDER ÀS 
NECESSIDADES DA 
EMPRESA
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IoT E EDGE, DO SMART PARA O INTELIGENTE

POR MIGUEL AMADO
Partner, EY

Os sentidos, que até há pouco tempo eram uma propriedade apenas dos seres vivos, passaram a estar 
disponíveis em quase todos os materiais que constituem o nosso habitat, sejam eles naturais ou de 

construção humana. A isto chamámos a Internet das Coisas.

A CAPACIDADE de dotar o espaço físico de capacidades sensoriais, o 

que, juntamente com a Cloud, permitiu ligar, recolher e processar os da-

dos resultantes da atividade associada a esta nova capacidade das coi-

sas, trouxe uma conectividade nunca antes vista, e veio criar o conceito 

Smart que, entretanto, se estendeu a vários contextos da nossa vida: 

Smart Homes, Smart Buildings, Smart Cities, Smart Factories, Smart 

Vehicles, e por aí diante.

O principal resultado deste casamento de tecnologias é a criação mas-

siva de dados que, para resultar em algo Smart, precisa de ser transfor-

mado em Informação que possa apoiar a tomada de decisão. De uma 

forma simplista, este é o seu principal desígnio: trazer informação es-

truturada para permitir decisões o mais informadas e rápidas possível.

Se o processamento na Cloud traz benefícios claros, cria também al-

guns desafios como potenciar e fomentar o tráfego de dados na Internet. 

A falácia de que o aumento contínuo da 

largura de banda da internet móvel irá 

suportar o crescimento da utilização da 

web poderá levar a reais desafios de la-

tência, a diferença entre a ação que gera 

dados e a resposta baseada na informa-

ção por eles gerada. Se foi, sobretudo, 

para endereçar esta questão que foi cria-

do o Edge Computing, existem outros 

potenciais benefícios que esta aborda-

gem ao IoT pode trazer. A opção entre 

Cloud Computing, centralizada, e Edge 

Computing, mais próxima da fonte de 

dados, ou uma solução de arquitetura 

- Miguel Amado -
Partner,  EY

https://www.ey.com/pt/en/home
https://www.linkedin.com/in/miguel-amado-7171755/
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híbrida, deverá sempre ser guiada pelo negócio 

e alinhado com a estratégia delineada pela or-

ganização em questão.

Mas, para desenhar a solução mais adequada, 

é essencial ter várias perspetivas do dilema. 

Dever-se-á ter, por exemplo, uma perspetiva 

prática de operação, onde a atividade da or-

ganização influencia diretamente algumas das 

decisões a tomar. Um dos casos mais evidentes 

é o das linhas de produção que precisam de 

baixa latência e um elevado grau de fiabilida-

de, privilegiando soluções de Edge Computing, 

por contraposição da recolha de dados clima-

téricos para efeitos estatísticos, onde é neces-

sário, por vezes, ter sensores de difícil acesso 

a fontes de energia, o que tornaria oneroso o 

processamento de dados simples que podem 

ser tratados sem necessidade de um particular 

imediatismo. 

É necessário também ter uma perspetiva eco-

nómica. E aqui é primordial ter uma aborda-

gem de monetização dos dados na análise do 

nível de investimento e manutenção a levar a 

cabo. Os dados gerados por aparelhos de IoT 

podem ter valor através do tempo ou uma vida 

útil muito curta, e podem simplesmente ser 

usados pela organização ou, noutro extremo, 

alimentar várias cadeias de valor, criando no-

vos serviços e promovendo a inovação.

E porque muitos dos dados obtidos via apare-

lhos IoT são pessoais, a questão da segurança 

e privacidade é um outro aspeto que pesa nesta 

tomada de decisão. O Edge Computing, mais 

uma vez apoiado pela Inteligência Artificial 

(IA) pode tratar dos dados ainda antes destes 

saírem da esfera de atuação do próprio apare-

lho, produzindo logo informação já protegida. 

Por outro lado, e em termos de cibersegurança, 

um sistema mais distribuído, com mais pontos 

de intrusão, tem uma maior área de exposição 

a ciberataques, embora como modo de reação 

possa também funcionar como um sensor de 

intrusão de primeira linha de defesa.  

O Edge Computing veio trazer mais opções 

para um mundo em constante e acelerada mu-

dança e que obriga as organizações a serem 

cada vez mais ágeis, mas não sem trazer tam-

bém os seus desafios para a equação. Isto im-

plica que a análise a ser levada nas perspetivas 

aqui referidas, e outras que podem ser muito 

particulares da realidade de cada organização, 

se reveste ainda de maior importância. 

Mas a grande mudança que o Edge Computing 

traz é a possibilidade de passar de Smart para 

Inteligente, sempre com a inestimável ajuda da 

IA. Desta forma consegue-se ter os dados trans-

formados em informação em tempo útil e com a 

fiabilidade necessária, não apenas para apoiar a 

decisão, mas para tomar essa mesma decisão. E 

aqui, naturalmente, com o complemento essen-

cial de soluções de automação, física ou compu-

tacional. Se por um lado já há contextos onde 

essa Inteligência é aplicada, como nos veículos 

autónomos ou inteligentes, existem outros onde 

a decisão terá de ficar sempre do lado Humano. 

Mas o caminho está lá. 

https://www.ey.com/pt/en/home


62ITInsight

ROUND TABLE | BRANDED CONTENT

— NOVAS TENDÊNCIAS DO IOT AO EDGE —

Estima-se que em 2025 cada pessoa tenha 9,27 equipamentos conectados, com uma tão vasta 
disparidade, a darem alarmística, a tomarem decisões ou simplesmente a monitorizar. É, por 

isso, fundamental garantir as melhores soluções para ter redes mais produtivas e seguras.

DADOS RECENTES apontam para que 40% das 

empresas já iniciaram a transformação digital há 

mais de cinco anos, e que 50% só iniciou há menos 

de dois anos, estando o setor dos media ou do turis-

mo entre os mais avançados, com cerca de 60%. To-

dos os outros terão de acelerar o processo se querem 

dar mais e melhor serviço aos seu clientes. Com tudo 

isto a acontecer, a inteligência artificial será a prin-

cipal tendência nos próximos anos no que se refere 

à tecnologia, a par com um mercado cada vez mais 

disruptivo.

Sendo este um tema que hoje é falado não só pelas 

mais valias que traz, como pela importância da se-

 - Hugo Almada -
Diretor de operações, 

Forcis IT

POR HUGO ALMADA
Diretor de Operações da Forcis IT

gurança das redes, a Informantem, através da empresa do 

grupo Forcis, está mais preparada para ajudar à trans-

formação digital e na utilização da tecnologia para obter 

melhores resultados.

Hoje queremos que tudo seja "smart" e, para isso, exis-

tem cada vez mais beacons a monitorizar. Sejam tempe-

raturas ou localizações, os ativos de rede no Core ou no 

Edge usam inteligência artificial, as velocidades de comu-

nicação são cada vez maiores, e a segurança está no topo 

das prioridades dos gestores.

Face a estes desafios a Forcis, tem o know-how para im-

plementar switchs da última geração com possibilidade 

https://www.informantem.pt
https://www.linkedin.com/in/hugoalmada/
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de PoE/PoE+/UPOE, IEE '09876521	 E 1588, DNA ou Wi-Fi 6, stan-

dards atuais na indústria da Internet of Things (IoT).

Com a proliferação do Wi-Fi 6, com uma menor latência e velocidades 

de 9,6 Gbps, conseguimos ligar cidades inteiras, todo o tipo de equi-

pamentos, mesmo os responsáveis por uma maior criticidade para o 

negócio, tudo isto tendo por base as melhores práticas recomendadas 

pelo fabricante.

No entanto, tendo em consideração todas estas evoluções, não pode-

mos deixar de pensar no Edge como uma alternativa que veio para ficar, 

descentralizando a tomada de decisões. Para tal, é fundamental ter uma 

visão mais alargada dos resultados que queremos ter e dos locais onde 

queremos analisá-los, por forma a que a informação não circule na rede 

entre o ponto onde é recolhida, onde é processada e onde é disponibi-

lizada. Um processo que exige uma equipa especializada, dotada das 

"COM A PROLIFERAÇÃO DO WI-FI 6, COM UMA MENOR LATÊNCIA E 
VELOCIDADE DE 9,6 GBPS, CONSEGUIMOS LIGAR CIDADES INTEIRAS"

ferramentas mais avançadas, capaz de monitorizar a rede e de perceber 

onde podem estar os chamados bottleneck.

No capítulo da segurança, as várias famílias da Cisco como o ISE, o 

FirePower, o DNA, o Stealthwatch ou o Cyber Vision, são soluções ro-

bustas e com provas dadas que garantem total segurança em qualquer 

ponto da rede. Já para agregar as várias soluções existentes de informa-

tion technology (IT) e operational technology (OT), a família Kinetic é 

a opção mais eficiente. Mas, como cada caso e cada solução são únicas 

e dependentes de necessidades e de caraterísticas próprias, a Forcis dis-

ponibiliza um apoio personalizado, ajustável à medida de cada negócio. 

Para saber mais visite:  https://forcis.com.pt

Forcis IT uma empresa do Grupo Informantem 

www.informantem.pt 

https://www.informantem.pt
https://www.informantem.pt
http://forcis.com.pt
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO EDGE VAI 
REDEFINIR A CLOUD

A cloud providencia flexibilidade e agilidade para uma grande variedade de 
modelos de negócio no uso de tecnologia.

ELA DISPONIBILIZA uma quase infinita capacidade de armazenagem 

de dados e de computação, gestão simplificada e alta segurança, isto a 

custos flexíveis em função da real utilização.

Com o crescendo da digitalização, as expectativas também crescem re-

lativamente à interação em tempo-real com o mundo digital. Um se-

gundo neste mundo é percepcionado como uma eternidade. Os cons-

trangimentos de rede, das comunicações, latência, podem ter enormes 

impactos nas operações. 

Um estudo realizado pela Market Research Future mostra que, mo-

vendo a computação da cloud para o edge, o tempo médio de resposta 

é reduzido de 900 ms, para 169 ms. Esta diferença pode ter enormes 

impactos no tempo de decisão na automatização de tarefas, logo, nos 

custos operacionais.

VALOR DA DECISÃO DEPENDE DO TEMPO DA TOMADA DE 
DECISÃO

Edge Computing é definido como a capacidade de computação, aplica-

ções, dados e serviços localizados nos extremos da rede onde os eventos 

POR JOÃO DE OLIVEIRA
Principal Business Solutions Manager, SAS

https://www.sas.com/pt_pt/solutions/ai.html
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acontecem. A natureza dos dados está a evoluir rapida-

mente na sua criticidade (vide: “The Data Age 2025” by 

IDC & Seagate) e cada vez mais organizações fazem uso 

de analítica complexa, como reconhecimento de objectos e 

/ou pessoas, combinado ou não com processos autónomos 

de decisão no momento. Edge Analytics, cada vez mais su-

portado em Inteligência Artificial (IA), não é somente so-

bre ganhar eficiências operacionais ou melhorar tempos 

de resposta. Um atraso na tomada de decisão ou perda de 

dados (por falha de conectividade), pode resultar em da-

nos reputacionais, financeiros ou mesmo numa catástrofe.

valor. Eles incluem, por exemplo, os custos das comunicações entre os dispositivos 

e a cloud, em especial considerando a preponderância que o vídeo de (ultra) alta 

definição está e vai ter.

O desejo de executar IA no edge, advém não só da necessidade de manter seguros e 

privados os dados capturados nesses dispositivos, reduzir os custos de comunicação 

e de energia, mas também porque as organizações que o pretendem implementar 

nas suas instalações ou colocar nas mãos dos seus funcionários e clientes. Elas que-

rem interagir em tempo-real onde o digital toca o real.

IA NO EDGE VAI ULTRAPASSAR IA/ANALÍTICA NA CLOUD
Analistas de mercado em geral estão alinhados em relação ao crescimento do 

edge computing. Tom Bittman, da Gartner, referiu que a transformação digi-

tal, e em particular a expansão da IoT, fará com cada vez mais processamento 

ocorrerá no Edge. Um estudo aponta que o edge computing é expectável crescer 

a um CAGR de 35% ao ano, representando um mercado de aproximadamente 

USD34 milhares de milhões em 2023. A Markets & Markets prevê que o mer-

cado do software de IA para o Edge crescerá de USD356 milhões em 2018 para 

USD1.152 milhares de milhões em 2023, ou seja um CAGR de 26.5%. A ABI  

Research aponta que a venda de equipamentos para o Edge com capacidade de pro-

cessamento de IA, crescerá quinze vezes até 2023, para 1.2 milhares de milhões de 

unidades. Estima também que a parcela de tarefas, suportadas em IA, executadas no 

Edge em lugar de na cloud, crescerá mais de sete vezes, de 6% em 2017 para 43% 

in 2023. Gartner estimou que em 2022, mais de 50% dos dados gerados pelas orga-

nizações não serão processados nos seus data centers (privados na cloud).

Quando pensamos no valor de uma decisão, a latência é 

muito relevante. No entanto, outros aspetos afetam esse 

https://www.seagate.com/files/www-content/our-story/trends/files/idc-seagate-dataage-whitepaper.pdf
https://www.einpresswire.com/article/388466289/edge-computing-market-is-estimated-to-grow-at-a-cagr-of-35-0-by-forecast-to-2023
https://www.marketsandmarkets.com/Market-Reports/edge-ai-software-market-70030817.html
https://www.abiresearch.com/press/hardware-vendors-will-win-big-meeting-demand-edge-ai-hardware/
https://www.gartner.com/en/newsroom/press-releases/2018-26-11-gartner-says-digital-business-is-forcing-infrastructure-services-from-the-cloud-beyond
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É, assim, esperado que cada vez mais or-

ganizações de todos os setores de ativida-

de, adoptem estratégias de Edge Compu-

ting (cada vez mais baratas e poderosas), 

instalando centenas ou milhares de pon-

tos de captura e de processamento de 

dados utilizando IA para uma imediata 

interacção e tomada de decisão.

OBTENDO O MÁXIMO DA ANALÍTICA 
E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO 
EDGE
Com base na minha experiência, obter 

o máximo da Analítica no Edge requer 

uma plataforma abrangente, que garanta 

a confiança nas decisões tomadas. Essa 

plataforma deverá, de forma integrada, 

incluir:

• Data Management, 

• Model Development, 

• Training and Testing, 

• Model Governance and Deployment, 

• Model Performance Monitoring, 

• Model Execution Auditing, 

• Sub-Second Event Stream Processing, 

• Real-Time Data Visualization

Haveria mais a considerar acerca de como obter valor na execução de 

IA no edge em contexto IoT ou não. No entanto, ter uma boa plata-

forma é inquestionavelmente o elemento mais importante. Dela tudo o 

restante depende e nela assenta.

Inteligência Articial no edge, não sendo mutuamente exclusiva com 

cloud, são efetivamente complementares, vai decerto fazer reavaliar as 

estratégias para utilização massiva de IA num mundo cada vez mais 

digitalizado e automatizado. 

- João de Oliveira -
Principal Business Solutions 

Manager, SAS 

https://www.linkedin.com/in/jdoliveira/
https://www.sas.com/pt_pt/solutions/ai.html
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EDGE COMPUTING, 
A NOVA MACROTENDÊNCIA

A velocidade a que se move o mundo digital é avassaladora.

NUMA SÓ DÉCADA, passámos da invenção do Cloud 

Computing e da migração massiva para uma arquitetura 

nele baseada, para considerar o Edge Computing como a 

próxima grande tendência, bem como a descentralização 

através de arquiteturas distribuídas. Tudo indica que, à me-

dida que avançamos para o futuro, cada vez mais disposi-

tivos vão trabalhar em Edge Computing a nível local, uma 

vez que ele permite o processamento eficiente do grande 

volume de dados gerados pelos milhões de dispositivos co-

nectados à IoT – agora e, sobretudo, no futuro, com o cres-

cimento exponencial que está previsto.

O Edge Computing veio dar resposta a novas exigências 

proporcionadas pelos avanços na IoT, ao mesmo tempo 

que eliminou, ou minimizou, as limitações de latência, lar-

gura de banda, segurança e regulamentação que a 

cloud implica. Por outro lado, já não é necessário 

fazer com que os dados viajem até à nuvem para 

serem processados, podendo ser tratados mais 

perto de onde foram recolhidos. Os dispositivos e 

sensores já não apenas recolhem dados, mas tam-

bém os processam, com todas as vantagens que 

isto pressupõe, permitindo às empresas melhorar 

a sua eficiência operativa, capacidade de resposta 

e a experiência do cliente.

Isto não significa que o Cloud Computing vá de-

saparecer, pelo contrário. A chave será a combi-

nação de ambos, o Hybrid Cloud, uma vez que 

o Edge Computing pode oferecer respostas para 

POR RITA LOURENÇO
Key Account Manager Iberia Zone,

Schneider Electric

 - Rita Lourenço -
Key Account Manager Iberia 

Zone, Schneider Electric

https://www.se.com/pt/pt/?gclid=CjwKCAjwxt_tBRAXEiwAENY8hQ5fJi7ZDbbT-Qz84Om6_B11XfEiOqP8FRisFbHSp-cp24Y_zzLWPxoClKwQAvD_BwE#xtor=SEC-45-GOO-[57680814638]-[296478998581]-S-[schneider]
https://www.linkedin.com/in/rita-louren%C3%A7o-0049bb12/
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uma série de necessidades que o Cloud Computing não pode satisfazer, 

mas não pode prescindir de benefícios proporcionados pela cloud. São 

duas arquiteturas que se complementam para garantir os melhores re-

sultados para as empresas e os seus clientes.

A nível de estrutura ou ambiente, os Data Centers são, provavelmente, 

as estruturas que mais mudanças estão a sofrer com a aparição do Edge 

Computing. Sendo uma arquitetura de TI pensada para aproximar as 

aplicações e os dados àqueles que deles necessitam, esta computação 

promove uma multiplicidade de Microdata Centers de proximidade, ao 

invés de grandes Data Centers centralizados. Assim, é fundamental que 

as empresas façam um projeto correto das suas infraestruturas, uma 

vez que poderão ter centenas de Microdata Centers para monitorizar e 

gerir.

Neste sentido, são vários os desafios a enfrentar. Muitas vezes, estes 

Microdata Centers em Edge estão em locais remotos, sem assistência do 

pessoal de TI. O seu ciclo de vida requer, também, estratégias diferentes 

das dos Data Centers tradicionais. Por tudo isto, é necessário que eles 

sejam resilientes e fáceis de implementar, gerir e assegurar. A solução? 

Uma solução pré-integrada e configurada numa estrutura autónoma, 

que permita “plug-and-play” nas infraestruturas Edge. O resultado? 

Uma nova arquitetura personalizável e que permite a gestão remota, 

com uma abordagem hiperconvergente que otimiza a eficiência, os cus-

tos e os tempos de entrega.

Em resumo, a adoção da IoT implica a proliferação de dispositivos e 

sensores conectados, e essa realidade, por sua vez, requer uma grande 

planificação e uma implementação meticulosa. Não pondo de parte a 

cloud, o Edge Computing já se estabeleceu como uma parte impres-

cindível deste processo, graças à sua eficiência e às oportunidade que 

promove para enfrentar o atual “tsunami” de dados que as empresas 

têm que gerir e processar - e tudo leva a crer que continuará a crescer 

de forma muito exponencial num futuro próximo. 

A CHAVE DO FUTURO ESTÁ NA HYBRID CLOUD, QUE COMBINA O 
EDGE COMPUTING E O CLOUD COMPUTING, ARQUITETURAS QUE SE 
COMPLEMENTAM PARA GARANTIR OS MELHORES RESULTADOS PARA 
AS EMPRESAS E SEUS CLIENTES.

https://www.se.com/pt/pt/?gclid=CjwKCAjwxt_tBRAXEiwAENY8hQ5fJi7ZDbbT-Qz84Om6_B11XfEiOqP8FRisFbHSp-cp24Y_zzLWPxoClKwQAvD_BwE#xtor=SEC-45-GOO-[57680814638]-[296478998581]-S-[schneider]
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IDC DIRECTIONS 2019: QUASE METADE DAS 
EMPRESAS JÁ SÃO “DIGITALLY DETERMINED”

A 22ª edição do IDC Directions focou-se no que diferencia as empresas que já estão a 
acompanhar a segunda onda da digitalização, na qual o digital passa do domínio do IT 
para transformar as empresas, a forma como trabalhamos, a relação com o cliente e a 

própria economia. 

MARGARIDA BENTO E FÁTIMA FERRÃO
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DIA 17 DE OUTUBRO, o Centro de Congressos 

do Estoril recebeu mais de 1.500 representantes 

da indústria do IT e do setor empresarial naque-

le que é o maior evento dedicado à transforma-

ção digital em Portugal. Com o mote "Scaling a 

Technology Revolution", a edição deste ano do 

IDC Directions retomou o foco da anterior – a 

entrada na segunda onda da transformação di-

gital, na qual esta passa do domínio do IT para 

transformar toda a economia. Agora, explica 

Serge Findling, Vice President of Research, Digital 

Transformation IDC, já nos encontramos no pon-

to de inflexão desta fase, momento caraterizado 

por um crescimento exponencial do ritmo e esca-

la da transformação digital, com cada vez maior 

conectividade e volume de dados – crescimento 

que as empresas têm de acompanhar se não qui-

serem arriscar ficar para trás. "Estamos a meio da 

maior disrupção das nossas vidas e este vai ser um 

tempo muito difícil", alerta Findling.

Contudo, adianta, 47% das organizações já são 

"digitally determined": o digital já não é simples-

mente um conjunto de tecnologias adotadas pela 

empresa, estando integrado na sua estratégia, cul-

tura e proposta de valor.

NÃO É UM PROJETO, É UMA ESTRATÉGIA
Enquanto anteriormente falávamos em liderança 

digital, na segunda onda da digitalização o objeti-

vo será criar uma cultura digital, na qual todos os 

departamentos e colaboradores da organização 

trabalham no contexto de uma mesma estratégia. 

Isto, adianta Findling, requer uma única plata-

forma digital, de forma a eliminar silos de infor-

mação e minimizar a complexidade e rigidez dos 

processos.

Para empresas que ainda não são "digitally deter-

mined", o digital é apenas um projeto, e cada li-

nha de negócio tem um projeto – e, como tal, não 

existe uma única estratégia digital. Para acompa-

nhar a digitalização, defende, toda a organização 

tem de agir globalmente como uma única equipa.

E, na constituição desta equipa, a principal preo-

cupação não será encontrar e reter talento – como 

tem sido o refrão da indústria – mas sim mudar 

completamente a forma como trabalhamos. A 

prioridade será agilizar e flexibilizar os processos 

de negócio para dar resposta às rápidas transfor-

mações tecnológicas e económicas que nos espe-

ram ao longo da próxima década.

"O desafio é criar uma cultura profundamente 

integrada [...] que suporte a flexibilidade e cola-

boração, potencie a tomada de decisões, e, acima 

de tudo, se possa adaptar a qualquer mudança 

UM TEMA RECORRENTE NESTA CONFERÊNCIA FOI O CONCEITO DE 
'PROPÓSITO': MAIS DO QUE O QUE FAZEM E COMO O FAZEM, AS 
EMPRESAS DEVEM PERGUNTAR-SE PORQUE É QUE O FAZEM
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que o negócio enfrente, porque vão acontecer muitas", 

conclui Findling.  

MAIS QUE UMA EXPERIÊNCIA: UMA RELAÇÃO
Num mundo em que a maioria das empresas está à distân-

cia de um 'tweet', a lealdade do cliente já não é conquis-

tada apenas através apenas da qualidade dos produtos e 

serviços. Mais do que oferecer uma experiência omnica-

nal personalizada, as empresas terão de "criar uma rela-

ção de intimidade profunda com o cliente", uma "empa-

tia que possa ser desenvolvida em larga escala", explica 

Findling. Até agora, esta relação era desenvolvida "one-

-to-one", o que requeria um grande número de pessoas. 

Esta é – e continuará a ser – a expectativa do cliente: uma 

relação de diálogo na qual se sinta ouvido e respeitado. 

O desafio será simular esta experiência de comunicação 

personalizada (e contextualizada) com milhões de clien-

tes, o que apenas será possível com recurso a tecnologias 

de analítica, automação e inteligência artificial.

A NOVA ECONOMIA DE INTELIGÊNCIA
Tudo isto se prende com a ideia de inteligência contex-

tual: em larga escala, a gestão dos dados e analítica têm 

de estar no cerne da estratégia e estrutura da organização, integrada em todas as linhas de 

negócio, ao mesmo tempo que as decisões são feitas localmente, com o contexto adequado. 

"Estamos à beira de uma nova economia, que muito provavelmente será uma economia de 

inteligência", referiu Findling.

Isto traz consigo um conjunto de desafios aos níveis operacional, institucional e legislativo. 

Quem é que pensa, quem é que age, quem toma a decisão? Quem é responsável: a pessoa ou a 

máquina? Para ajudar as empresas a responder a estas perguntas no planeamento do seu per-

curso digital, a IDC criou uma "AI-Based Automation Evolution Framework" que mapeia o 

papel das pessoas e dos sistemas de informação ao longo dos vários níveis de automação da IA.

SEM NUNCA ESQUECER O PROPÓSITO
Um tema recorrente nesta conferência foi o conceito de 'propósito': mais do que o que fazem 

e como o fazem, as empresas devem perguntar-se porque é que o fazem. Esta é uma pergunta 

cada vez mais prevalente, segundo Pedro Faustino, Executive Director da Axians Portugal, 

devido ao crescente poder de escolha do cliente e 'escrutínio da ética' acelerado pela facilidade 

de disseminação da era digital.

"O propósito come narrativas ao pequeno almoço", garante. Por muito boa que seja a sua 

mensagem, o mundo avalia as empresas pela qualidade do seu propósito – pelo impacto que 

têm no mundo, não apenas pelo valor que trazem aos seus stakeholders.

Assim, num momento em que a digitalização está a transformar os modelos de negócio, a re-

lação com o cliente e a cultura das empresas, estas têm de conceber a estratégia digital sempre 

no contexto do seu propósito – pensar, não apenas no que a tecnologia lhes permite fazer, mas 

também porque é que o querem fazer. 
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O DIGITAL CHEGOU (FINALMENTE) 
ÀS ESTRATÉGIAS DE NEGÓCIO
A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

é, finalmente, uma realidade e as 

intenções que, até agora, muitos 

tinham estão a materializar-se em 

ações concretas. Esta foi a princi-

pal conclusão retirada do Direc-

tions 2019, explicada à IT Insight 

por Gabriel Coimbra, Diretor-Ge-

ral da IDC Portugal. Segundo o 

responsável pela organização des-

te que é um dos maiores eventos 

de tecnologia em Portugal, "já es-

tamos num ponto em que as orga-

nizações não estão só a pensar em 

digitalização e em transformação 

digital, mas a concretizar o seu 

roadmap". Uma pesquisa da IDC 

revela que, a nível global, 45% 

das grandes empresas mundiais 

estão a escalar e a implementar as 

suas estratégias e o seu roadmap 

de transformação digital. "Em 

Portugal ainda não estamos nesse 

nível", diz  Gabriel Coimbra que, 

ainda assim, se mostra satisfeito 

com a estimativa que aponta para 

entre 30 e 35% nas médias e gran-

des organizações. "Esta é a nossa 

previsão para 2020, o que signifi-

ca que houve uma evolução muito 

grande em Portugal, mas também 

lá fora, e as organizações hoje já 

têm o digital na sua estratégia de 

negócio", explica. 

O responsável da IDC destaca ain-

da o facto de muitas destas empre-

sas, com roadmaps bem definidos, 

serem incumbentes. "Antes vía-

mos alguma disrupção nas star-

tups, mas ao nível das incumben-

tes havia ainda apenas o pensar e 

pouca realização".

Outra conclusão destacada por 

Gabriel Coimbra aponta que a 

transformação digital obriga a três 

vetores fundamentais para o su-

cesso. Em primeiro lugar, explica, 

a questão da hiperconectividade. 

"As organizações hoje têm que es-

tar conectadas, não só com os seus 

ativos ou produtos, mas têm que 

trabalhar em ecossistema". Um 

outro vetor é a hipervelocidade. 

"Sabemos que as coisas evoluem 

muito depressa e há uma dinâmica 

muito diferente daquela que havia 

no passado", acrescenta. Por úl-

timo, o diretor-geral aponta a hi-

perescala. "Para a transformação 

digital ter retorno e fazer sentido 

tem que ser à escala global. As or-

ganizações, para terem sucesso, 

têm que competir no mercado glo-

bal", conclui. 
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“APENAS 7% DOS RETALHISTAS TEM UMA ESTRATÉGIA 
DE INOVAÇÃO DE MODELO DE NEGÓCIO”

A NÍVEL GLOBAL, os Estados 

Unidos lideram na digitalização da 

indústria do retalho, com a Europa 

a seguir-lhe o exemplo e a registar 

elevados níveis de investimento. 

Contudo, para Andrea Sangalli, 

Research Director da IDC, há um 

longo caminho a percorrer para 

que possamos falar de um retalho 

plenamente digital. Na verdade, e 

como conclui o IDC Global Retail 

Innovation Survey, que entrevis-

tou 600 retalhistas entre Europa, 

Estados Unidos e Ásia-Pacífico, 

são apenas 7% as organizações 

que contam com uma estratégia 

de inovação do modelo de negócio 

clara e estruturada.

Este número, abaixo do que seria 

expectável, obriga as empresas a 

enfrentar desafios que "nem sem-

pre são simples de endereçar".

Para o Research Director da IDC, 

existem cinco domínios prioritá-

rios que devem ser seguidos para 

que a transformação digital seja 

bem sucedida. O primeiro, expli-

ca, assenta na inovação do modelo 

de negócio. "Os retalhistas estão a 

transformar os seus negócios e a 

encontrar novas formas de gerar 

receitas, mas a cultura empresarial 

é um desafio difícil". 

Por outro lado, muitos retalhistas 

estão a transformar-se numa es-

pécie de empresas de tecnologia e 

a entrar em plataformas digitais 

e marketplaces onde vendem os 

seus produtos, sendo capazes de 

desenvolver soluções que criam 

internamente. O responsável da 

IDC exemplifica com o caso do 

Ocado, um supermercado online  

no Reino Unido. "É um pure  

player que se juntou com uma pla-

taforma que melhora a eficiência 

da sua capacidade de entregas". 

Com 99,7% de eficiência, acaba-

ram por disponibilizar a platafor-

ma a outros retalhistas. Digitalizar 

a cadeia de abastecimento, melho-

rar a experiência do cliente e ino-

var dentro do ecossistema em que 

se insere são os restantes domínios 

prioritários. O especialista destaca 

ainda a conclusão de um estudo, 

realizado em 2018 em toda a Eu-

ropa, que aponta a experiência do 

cliente como principal prioridade 

dos gestores. 

RETALHO
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“EMPRESAS COM PROPÓSITO SÃO MAIS 
BEM SUCEDIDAS”
O QUE TÊM EM COMUM o con-

ceito de transformação digital e o 

propósito nas empresas? Aparen-

temente nada. Contudo, Heath 

Slawner, orador convidado do 

Directions 2019 e discípulo de Si-

mon Sinek, conhecido pelo concei-

to de Propósito que divulgou pela 

primeira vez numa TED Talk em 

2009, discorda. "A transforma-

ção digital é como qualquer outro 

grande projeto. O que se pede é 

que uma empresa e as suas pes-

soas  se movam de um ponto para 

outro. E isto exige mobilização de 

recursos, de esforços...". O mes-

mo acontece quando uma orga-

nização procura o seu propósito. 

"É um projeto em construção, que 

tem que mobilizar toda a equipa", 

explica. O ideal, acrescenta, é que 

"pela complexidade que encerra, 

a transformação digital esteja em 

linha com um propósito". 

Seja qual for o caráter da mudan-

ça, Heath Slawner defende que o 

propósito é fundamental, quer nos 

seres humanos, quer nas empre-

sas. Se não tivermos esse signifi-

cado, explica, porque o propósito 

nos dá significado, como vamos 

interessar e mobilizar as pessoas? 

Como vamos conseguir que sejam 

criativas? Que resolvam proble-

mas e inovem? Como esperar que 

as pessoas se adaptem afetiva-

mente a toda esta mudança? "O 

propósito é o que nos dá energia e 

combustível e, às vezes, como líde-

res, esquecemo-nos". 

Hoje em dia, conta o orador à IT 

Insight, muitas pessoas procuram 

empresas com propósito para tra-

balhar porque "é verdade que são 

mais eficientes, mais produtivas e 

têm mais sucesso". E isto, garan-

te, começa a ser um fator de atra-

ção e retenção de talento para as 

organizações. É um conceito que 

começou nas startups mas que, diz 

Heath, já encontrou o seu espaço 

nas grandes organizações. 

No entanto, para que a transfor-

mação seja bem sucedida, todos os 

grupos dentro da organização têm 

que ser envolvidos. "A liderança 

tem que estar à frente do projeto, 

mas todos os inputs são importan-

tes", salienta Slawner. O segredo, 

acrescenta, passa por "usar o que 

nos motiva para envolver os ou-

tros. São as pequenas coisas que 

têm impacto nos outros". 

LIDERANÇA
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ESTÃO AÍ OS ERP INTELIGENTES

JÁ NÃO É PRECISO ser um especialista de 

IT para implementar um sistema de ERP. Hoje 

existe um novo tipo de soluções, baseadas em 

cloud, e totalmente user friendly, que ajuda-

rão as empresas a lidar com maior facilida-

de com estas ferramentas. Segundo Lorenzo 

Veronesi, Research Manager da IDC EMEA 

para o setor da indústria, há muita tecnologia 

a chegar ao mercado que pode ser muito útil 

às empresas ao melhorar a eficiência dos sis-

temas ERP. "É uma nova geração de sistemas 

ERP, chamamos-lhe ERP operacional, alinha-

da com as necessidades do negócio, ao contrá-

rio dos ERP tradicionais, mais alinhados com 

a vertente financeira", explica em entrevista à 

IT Insight. 

Do ponto de vista da arquitetura, as novas so-

luções baseadas em cloud são ERP inteligen-

tes, mais fáceis de implementar e com mui-

tas novas tecnologias – como a inteligência 

artificial (IA) – integradas no sistema, o que 

permite fazer outro tipo de analítica. "Alguns 

desses sistemas têm até caraterísticas sociais, 

o que permite uma gestão menos rígida e uma 

capacidade de colaboração entre utilizadores 

mais simples", salienta Lorenzo Veronesi. O 

responsável  da IDC destaca ainda a flexibi-

lidade e a facilidade com que os utilizadores 

podem extrair informação de forma simplifi-

cada e com relatórios mais completos. 

O custo de implementação de uma solução 

deste tipo é também uma vantagem para 

as empresas, como refere Lorenzo Verone-

si. "Muitas organizações ainda olham para 

o ERP como uma ferramenta de custo muito 

elevado, o que já não é verdade". No entan-

to, hoje há uma quantidade de fornecedo-

res com soluções simples, e que facilmente 

podem configurar a solução mais adequada 

a cada negócio, diz o orador. Desta forma, 

conclui, será mais fácil tirar maior partido de 

uma solução ERP. 

SOFTWARE DE GESTÃO
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FALTA COLABORAÇÃO E TALENTO 
DIGITAL NO SETOR ENERGÉTICO
O MERCADO EXIGE velocida-

de na transformação digital mas, 

nas utilities, a resposta tem sido 

lenta. Roberta Bigliani, Vice Pre-

sident, Head of IDC Insights and 

IDC Future of Work Executive 

Lead Europe, acredita que as prin-

cipais dificuldades passam pela 

falta de partilha de conhecimento 

e de informação dentro das orga-

nizações, mas também de talento 

digital. "O que temos estado a 

observar em algumas indústrias, 

especialmente nas utilities e ener-

gia, é a tendência para ter vários 

projetos de transformação em si-

multâneo, mas fechados em silos, 

sem que toda a organização tenha 

conhecimento deles e partilhe in-

formação", explica à IT Insight. 

Com esta atuação, "as empresas 

perdem a possibilidade de escalar 

os projetos", acrescenta. 

Nos dias que correm é impossível 

trabalhar de forma isolada. "Vive-

mos na era dos ecossistemas, pelo 

que cada departamento tem que 

trabalhar em conjunto, mas tam-

bém com os parceiros exteriores", 

alerta Roberta Bigliani.

Na opinião da responsável da 

IDC, falta também talento digi-

tal na indústria energética, e es-

tão a ser usados indicadores de 

desempenho que não são os mais 

adequados. "Tudo isto está a tor-

nar a transformação mais lenta", 

acredita. "Estamos a recomendar 

às empresas do setor que tenham 

uma visão holística e que pensem 

no que querem ser no futuro. Pri-

meiro têm que ter uma visão de 

futuro, perceber qual o seu pro-

pósito e qual a sua capacidade de 

diferenciação", acrescenta ainda.

Outra dimensão para a qual as 

organizações devem olhar atenta-

mente é a do cliente. "As empresas 

destes setores não são, tradicional-

mente, as que apresentam melho-

res experiências de cliente", refe-

re Roberta Bigliani. No entanto, 

aconselha, têm que repensar esta 

vertente e reorganizar-se em torno 

do objetivo definido. 

Por último, fala na dimensão hu-

mana, uma das principais barrei-

ras à evolução e à execução de 

novos projetos. "É preciso que as 

organizações olhem para outras 

organizações de sucesso e que te-

nham as melhores práticas para 

reter o talento", conclui a especia-

lista da IDC.

ENERGIA E UTILITIES
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CLIENTE MAIS EXIGENTE TRANSFORMA 
SETOR

A ENTRADA DE NOVOS players 

no negócio segurador, a par com 

as exigências de um consumidor 

mais informado que quer ver os 

seus problemas resolvidos de for-

ma simples, rápida, a qualquer 

hora e em qualquer plataforma, 

criaram novos desafios a uma in-

dústria que, segundo Sabitha Ma-

jukumar, Senior Research Analyst 

Worldwide Insurance Strategies 

da IDC, ainda tem muito por fazer 

no que se refere à transformação 

digital. É certo que constrangi-

mentos legais e regulatórios como 

o RGPD limitam a atuação destas 

empresas que, no entanto, e como 

alerta a especialista da IDC, têm 

que olhar para o mercado e repen-

sar as suas estratégias.

Para Sabitha Majukumar, as segu-

radoras têm que perceber que es-

tão perante um cliente com uma 

atitude muito distinta da que tradi-

cionalmente estavam habituadas. 

"O cliente começou a exigir segu-

ros a qualquer hora, em qualquer 

lugar, sem complicações, pois está 

influenciado por outras indústrias 

tecnologicamente mais avança-

das como o retalho", exemplifica. 

"Hoje ele tem que estar no centro 

do ecossistema". 

Para tal, é preciso que as empresas 

trabalhem a experiência do clien-

te. "Entregar empatia em escala, 

e genuinamente tentar resolver os 

seus problemas é fundamental, e 

algo que podem explorar com re-

curso a tecnologias como a  inteli-

gência artificial", reforça Sabitha. 

Não pode faltar também uma es-

tratégia omnicanal para atendi-

mento ao cliente, que introduza 

novas opções, mas que mantenha 

as que já possui. Seja por telefo-

ne, com atendimento automáti-

co, ou através da internet, a ex-

periência do cliente tem que ser 

similar e conter sempre a empatia 

que a especialista da IDC refere. 

"O lado humano é muito impor-

tante especialmente no setor dos 

seguros porque tem um impacto 

financeiro e emocional". Ou seja, 

alerta a analista, por muito que 

se automatizem os processos, tem 

que haver sempre a opção de con-

tacto humano.

No entanto, para que seja possível 

melhorar a relação com o cliente, 

as seguradoras terão que fazer um 

intensivo trabalho interno de ali-

nhamento. "Tem que haver uma 

aprendizagem contínua e a cria-

ção de um ecossistema interno de 

partilha, para que todos sigam o 

mesmo caminho". 

SEGUROS
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HÁ UMA TRANSFORMAÇÃO NO 
SETOR E NÃO É APENAS DIGITAL

A BANCA é um dos setores mais 

tradicionais do mercado apesar 

de, aos poucos, ter tentado adap-

tar-se  aos novos desafios impos-

tos pela globalização e pela digi-

talização. Agora, acredita Thomas 

Zink, Research Director da IDC, 

o open banking será o grande de-

safio para estas organizações. Por 

um lado, as expectativas do con-

sumidor estão a mudar e ele espe-

ra experiências muito diferentes. 

"Os bancos têm que atualizar-se 

para satisfazer os clientes ou arris-

cam-se a perdê-los", diz. Contudo, 

esta mudança não acontecerá de 

um dia para o outro, o que coloca 

aos bancos outro enorme desafio: 

a entrada de novos players, emer-

gentes, à procura de um espaço 

que lhes permita ganhar dinheiro. 

"A concorrência é cada vez maior, 

o que obriga os incumbentes a 

pensar novos produtos e  aborda-

gens mais progressistas", reforça 

o analista. 

Para dar resposta a estas exigên-

cias do mercado, o especialista da 

IDC acredita que os bancos têm 

que repensar o modelo de negó-

cio. Falar com o cliente e desen-

volver produtos que sejam rele-

vantes para ele e estar mais perto 

é obrigatório. "Têm que estar 

mais próximos das plataformas 

onde estão os clientes e não num 

balcão qualquer à espera que ele 

entre. O open  banking também é 

isso". Thomas Zink recorda que 

a banca é a única indústria onde 

os clientes não falam a linguagem 

dos seus produtos, é tudo muito 

complexo e difícil para o cliente 

perceber. E isto tem que mudar. 

"Trata-se de democratizar os da-

dos e permitir aos bancos criar 

novas relações com parceiros de 

qualquer indústria, com platafor-

mas, com fintechs, ser muito mais 

ágeis", acrescenta.

A chegada destes novos 'bancos' 

ao mercado está a assustar alguns 

incumbentes. Contudo, Thomas 

Zink acredita que não são uma 

ameaça à banca tradicional. "As 

fintech serão mais um parceiro dos 

bancos, oferecendo-lhes os seus 

produtos para estes disponibiliza-

rem aos seus clientes, com todos 

a beneficiar desta colaboração". 

Mesmo assim, recomenda que os 

bancos não se sintam demasiado 

seguros porque o panorama atual 

pode mudar nos próximos anos. 

BANCA
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AS COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS 
PARA A CIBERSEGURANÇA 
DAS EMPRESAS
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O CENTRO NACIONAL DE CIBERSEGURANÇA (CNCS) fala, mais 

do que em "boas práticas, na necessidade de se cumprirem 'competên-

cias'". É com essa premissa que surgem mecanismos que procuram ser 

referência e roadmap para as organizações – a Estratégia Nacional de 

Segurança no Ciberespaço foi só um dos passos tomados este ano nesse 

sentido.

Mecanismos isolados - mas alinhados - com a Estratégia Nacional de 

Segurança são o Roteiro para as Capacidades Mínimas em Cibersegu-

rança, a plataforma Webcheck.pt ou o Quadro Nacional de Referência 

para Cibersegurança, ferramentas criadas para reforçar "o apoio às or-

ganizações" em matéria de cibersegurança.

O ROADMAP
O CNCS "irá disponibilizar dentro de algumas semanas um guia para 

a sua capacitação, designado Roteiro para as Capacidades Mínimas em 

Cibersegurança", refere porta-voz do Centro. Este instrumento, apre-

sentado na abertura do Mês Europeu de Cibersegurança, "fornece um 

caminho e estabelece as prioridades de ação que devem ser tomadas 

para atingir o que definimos como um patamar mínimo de cibersegu-

rança para as nossas empresas". "Não se trata tanto de uma lógica das 

boas práticas", referem, mas sim de uma "lógica de competências", ou 

seja, "que as empresas devem ser capazes de realizar uma determina-

da função da cibersegurança", dando-se o exemplo da capacidade de 

identificar ameaças e saber reagir perante estas. O Centro Nacional de 

Cibersegurança admite ainda que criará um site "onde cada empresa se 

pode autoavaliar ou até comparar-se com outras".

O QUADRO DE REFERÊNCIA
O Quadro Nacional de Referência para Cibersegurança (QNRC) foi 

apresentado pelo Centro no início do verão de 2019 e tem como obje-

tivo "ajudar a proteger melhor as empresas e organismos públicos dos 

ataques informáticos". A adesão a este quadro é voluntária, clarifica o 

CNCS, mas nele "inclui-se um conjunto de controlos e medidas técnicas 

que têm que ser asseguradas pelas entidades para atingir um patamar 

Outubro foi o Mês Europeu da Cibersegurança e o momento de o Centro Nacional de Cibersegurança 
apresentar o seu documento "Roteiro para as Capacidades Mínimas em Cibersegurança". Em breve, 

este mecanismo será complementado por um site onde cada empresa se pode autoavaliar ou até 
comparar-se com outras. Mas esta não é a única ferramenta de apoio às organizações.

CAMILA VIDAL
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A PLATAFORMA WEB
O webcheck.pt é, por seu lado, uma iniciativa conjunta do Centro Nacional de Ci-

bersegurança e da Associação DNS.PT, que tem como objetivo "promover a adoção 

de boas práticas e standards que contribuam para garantir a segurança, integridade e 

confidencialidade nas comunicações através da internet". 

Esta plataforma web permite a qualquer cidadão ou entidade "verificar, em tempo real, 

o nível de conformidade de um domínio de internet e de correio eletrónico com os mais 

recentes standards para a comunicação segura entre sistemas". O CNCS refere ainda 

que a plataforma "disponibilizará o acesso a normas técnicas e tutoriais", com vista a 

ajudar na implementação de standards de segurança.

... E O DESAFIO PARA AS EMPRESAS
"Apesar de se denotarem melhorias graduais na atenção que as empresas vão dando ao 

assunto", diz o organismo, "ainda há um longo caminho a percorrer" tendo em conta 

a transformação digital "generalizada" que está em curso que, em especial nas empre-

sas mais pequenas, "deve ser rodeada de cuidados". As pequenas e médias empresas 

"precisam de apoio, e quanto mais pequena for a empresa mais precisa de ajuda e de 

orientação", acredita o Centro Nacional de Cibersegurança. Este tema começa, por 

outro lado, a "já não ser visto como algo obscuro e distante, mas fica sempre a per-

gunta «o que faço a seguir, o que tenho que fazer?»" e é "precisamente neste sentido 

que o CNCS disponibiliza este conjunto de instrumentos, de forma a responder a essas 

necessidades e prestar o apoio necessário nesse sentido", rematam. 

de cibersegurança para fazer face às ameaças conheci-

das". O documento reflete "a realidade organizacional 

portuguesa", respondendo à necessidade de implementar 

medidas em cinco vetores distintos: Identificação, Prote-

ção, Deteção, Resposta e Recuperação contra ameaças 

que "colocam em causa a segurança do ciberespaço". No 

contacto que o CNCS tem tido com o setor privado, diz, 

"tem denotado uma consciencialização para a existência 

do QNRC".
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A EMPRESA DO FUTURO É “EDGE-CENTRIC, 
CLOUD-ENABLED E DATA-DRIVEN” 

A HPE reuniu parceiros, clientes e demais entusiastas tecnológicos no SUD, em Lisboa, 
na conferência HPE Discover More, com o objetivo de ajudar as empresas a “domesticar 
o monstro das TI”. “Transformation Zone” foi o nome dado à área de exposições, que 

proporcionou experiências interativas aos participantes.

"REDEFINIR a experiência no edge", "impulsionar a inovação com a 

cloud híbrida" e "desbloquear todo o potencial dos dados" foram as 

três mensagens essenciais do encontro do passado dia 26 de setembro e 

que resumem, também, as propostas apresentadas pela HPE no âmbito 

da transformação digital e rumo à "empresa do futuro". 

Enquanto se aguardava o início das sessões, na zona de expo-

sição faziam-se sete demonstrações distintas: a demo Infosight,  

plataforma baseada em inteligência artificial para suporte preditivo; a 

demo Synergy, baseada em Infrastructure as Code e tecnologia com-

posable, em que a flexibilidade da infraestrutura tecnológica não é de-

finida pelos componentes hardware, mas antes pelo software; a demo - Carlos Leite, Managing Director da HPE Portugal - 

https://www.hpe.com/us/en/home.html
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Simplivity, assente na experiência da hiperconvergência; a demo dos ar-

rays 3PAR, Nimble e Cloud Volumes; a demo Aruba Introspect, em que 

a inteligência artificial é aplicada à gestão de ameaças; a demo Aruba  

User Experience Insight; e ainda a demo Cloud 28+, uma demonstração 

do potencial da maior comunidade independente de cloud do mundo. 

“DOMESTICAR O MONSTRO DAS TI” 
O primeiro anfitrião com que se deparam os participantes do HPE Dis-

cover More Lisboa foi um "monstro" vermelho e felpudo, que Rita Ri-

beirinho, Marketing Manager da HPE Portugal, explicou ser "o mons-

tro das TI" e ter de ser "domesticado" pelos presentes, com a ajuda da 

empresa. 

Carlos Leite, Managing Director da HPE Portugal, ficou responsável 

pelo "Welcome Note" e centrou o seu discurso na responsabilidade so-

cial da empresa e nas atividades desenvolvidas nesse sentido. 

"Trabalhamos para deixar o mundo melhor do que quando o encontrá-

mos", ouviu-se, e a estratégia da HPE tem por base a sua visão de como 

vão ser as empresas no futuro: centradas no edge, preparadas para o 

desafio da cloud e orientadas a dados.

Seguiu-se a apresentação dos casos práticos em que a tecnologia da 

HPE ajudou a melhorar a performance das instituições: o Ministério 

da Administração Interna (MAI), o Instituto de Informática da Segu-

rança Social e o Banco BEST conversaram sobre as alterações possibi-

litadas e os desafios superados com a ajuda da HPE. No caso do MAI, 

Francisco Baptista, Head of IT Systems Operations and Data Centers 

da Secretaria Geral do Ministério da Administração Interna, conver-

sou sobre a possibilidade que a HPE ofereceu, através do Greenlake 

- modelo de consumo de TI as-a-service -, de manter a premissa de 

"estarmos sempre de serviço e estarmos sempre ligados" que define 

o MAI e os seus serviços. Já Luís Filipe Rodrigues, CIO do Banco 

BEST, subiu ao palco para contar como a HPE ajudou o banco a "re-

formular os servidores, storages e switches", passando a usufruir de 

uma arquitetura de data center ativo-ativo, mais flexível e equilibra-

da. Sérgio Duarte, Diretor do Departamento de Apoio ao Utilizador 

do Instituto de Informática da Segurança Social, apresentou o caso 

de sucesso da rede Wi-Fi "MaisSocial", "uma solução completamente 

nova" permitida pela HPE e Aruba. Dotar os cem maiores edifícios da 

Segurança Social com wireless de gestão unificada, a partir da cloud, e 

respondendo aos desafios do BYOD, era a proposta, e a solução já está 

presente em 40 destes edifícios. 

BRANDED CONTENT | HPE

https://www.hpe.com/us/en/home.html
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INNOVATION SUMMIT 2019: 
EFICIÊNCIA TOTAL PARA UM FUTURO SUSTENTÁVEL

Na edição deste ano, a Schneider Electric demonstrou a mais de 3.500 clientes e parceiros 
internacionais como a digitalização está a ajudar as

empresas a tornarem-se mais competitivas, eficientes e sustentáveis.

MARGARIDA BENTO

A SCHNEIDER ELECTRIC reuniu nos dias 2 e 3 de outubro, em Barce-

lona, milhares de clientes e parceiros no seu congresso anual Innovation 

Summit, dedicado à exploração das oportunidades da digitalização na 

transformação dos modelos de negócio, para conciliar a competitivida-

de e sustentabilidade, muitas vezes em oposição, através da otimização 

de processos e eficiência energética.    

O encontro destacou-se pela verticalidade, sob o mote de que cada ne-

gócio é um caso. Isto materializou-se na Innovation Hub, área dedicada 
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à demonstração das soluções Schneider para cada setor e vertente de 

negócio, na qual foi possível ver em ação desde sistemas de automação 

para indústria 4.0 até soluções para verticais como o retalho, hotelaria 

e edifícios comerciais.

A HUMANIDADE ESTÁ “NA TRAJETÓRIA ERRADA”
A sustentabilidade já está no mainstream, com cada vez mais empresas a 

adotá-la como valor core, seja por questões de responsabilidade social, 

pressões legislativas ou simplesmente para otimizar despesas. 

No entanto, alerta Jean-Pascal Tricoire, CEO da Schneider Electric, no 

que toca ao combate às alterações climáticas estamos na trajetória erra-

da. Apesar do impacto das outras formas de poluição no meio ambiente, 

a frente de batalha são as emissões de gases de estufa e, destas, 80% 

provêm da produção de energia. Medidas de sustentabilidade, como a 

eletrificação da mobilidade, apenas resultarão numa redução das emis-

sões se também for abordada a produção e consumo de energia.

Tricoire estima que seria possível reduzir as emissões de carbono em 

50% até 2040, desde que haja um forte investimento na redução do 

consumo energético. "Vai haver mais investimento na energia durante 

os próximos 20 anos do que ao longo de toda a história da eletricida-

de", realçou o CEO.

Os edifícios, os data centers, as infraestruturas e a indústria são res-

ponsáveis por perto de 70% do consumo elétrico em todo o mundo – e 

são, também, das estruturas mais indispensáveis para a sociedade e eco-

nomia, cujo desempenho não pode ser comprometido, seja por razões 

de performance financeira, disponibilidade de serviços essenciais ou a 

simples segurança e qualidade de vida das pessoas. 

É, assim, imperativo que se consiga reduzir o consumo energético destes 

processos sem comprometer (ou, preferencialmente, otimizando) o seu 

- Jean-Pascal Tricoire, CEO da Schneider Electric - 



86ITInsight

COVERAGE | INNOVATION SUMMIT 2019

desempenho. O que isto vai permitir é, natu-

ralmente, a digitalização que, garante Tricoire,  

nos vai capacitar para "construir um novo 

mundo elétrico e digital, significativamente di-

ferente do que conhecemos" – não é uma evo-

lução, mas sim uma total disrupção do para-

digma anterior.

PASSO-A-PASSO PARA UM FUTURO 
SUSTENTÁVEL
Assim, explica, o primeiro passo para a eficiên-

cia energética é a automação da energia. Neste 

contexto, a Schneider Electric anunciou o lan-

çamento da Ecostruxure Power 3.0, que apre-

senta melhorias significativas à sua plataforma 

e arquitetura de automação da distribuição 

de média e baixa voltagem com base em IoT. 

A terceira geração traz aos clientes benefícios 

acrescidos em termos de segurança, eficiência e 

cibersegurança, e o seu lançamento vem acom-

panhado pela plataforma Ecostruxure Power 

DITO TUDO ISTO, QUAL 
É, ENTÃO, A TRAJETÓRIA 
CORRETA A NÍVEL 
GLOBAL? TRICOIRE 
DESTACA TRÊS ETAPAS 
• Otimização:  aumentar a eficiência energé-

tica de metade dos edifícios e indústria exis-

tentes em 30-50%

• Eletrificação: Aumentar o peso da eletri-

cidade nas energias utilizadas de 20% para 

40%.

• Descabornização: As fontes de energia re-

novável devem passar de 6% para 40% da 

produção total.

Advisor, uma de cinco novas aplicações da 

gama Advisor apresentadas este ano.

Para potenciar a IoT, a integração da cloud e 

edge é também vital. De modo a maximizar 

a eficiência dos processos, o processo de to-

mada de decisão com base nos dados tem de 

ser feita, pelo menos em parte, o mais perto 

possível da sua fonte. Por outro lado, a con-

textualização e armazenamento dos dados, 

o processamento de informação dispersa, 

etc, têm de ser feitos de forma centralizada, 

e tudo isto ocorre de forma cíclica. Assim 

uma arquitetura cloud-to-edge adequada é 

vital.

Do mesmo modo, a gestão site-by-site deve ser 

substituída pela gestão centralizada de todo o 

negócio. Não podem existir silos de informa-

ção – toda a cadeia operacional tem de ser ge-

rida de forma holística. 

É também necessário, alerta o CEO, trazer o as-

sunto para a mesa com os fornecedores:"Não 

é possível divorciar a sustentabilidade da em-

presa da sustentabilidade dos fornecedores. A 

sustentabilidade tem de ser abordada ao longo 

de toda a cadeia de valor". 
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O FUTURO DO SUPORTE
Paulo Magalhães, VP Southern Europe da EasyVista, refere que há desafios prementes 

na resolução de pedidos onde a indústria terá de se adaptar.

A PARTICIPAÇÃO de Paulo Magalhães, VP Southern 

Europe da EasyVista, na 16.ª Conferência Anual da itS-

MF Portugal, começou com um dado: os colaboradores 

das organizações gastam, em média, 1,8 horas por dia à 

procura de informação.

Deste modo, "transformar o serviço já não é uma esco-

lha, é um imperativo do negócio". Para ultrapassar este 

desafio, é necessário dar mais força aos utilizadores fi-

nais, conseguir garantir uma melhor interação entre os 

utilizadores no acesso e partilha de serviços e garantir a 

otimização das operações.

Paulo Magalhães refere que estes três pilares cada vez 

mais importantes serão suportados pela gestão de servi-

ços, pelo conhecimento e por interfaces e soluções atra-

tivas para os utilizadores.

A inteligência artificial está a evoluir. Essa evolução está 

relacionada com a necessidade de fazer mais com, pelo 

menos, o mesmo. "A pressão que temos hoje nas organi-

zações pelos recursos de sistemas de informação é enor-

me", refere o VP Southern Europe da EasyVista.

Assim, há um desafio premente: o "shift left" para o uti-

lizador. Mais do que uma oportunidade de poupança, o 

desafio é, em si, uma oportunidade para otimizar o servi-

ço dado ao utilizador, garantindo que os colaboradores 

chegam para dar resposta ao que é necessário. Por ou-

tro lado, com o aumento exponencial das necessidades 

de prestação de serviços, os colaboradores não chegam 

e, por norma, não há autorização para contratar mais. 

Deste modo, este "shift left" é não só uma redução de 

custo, mas também da operacionalização do serviço.

O futuro do suporte passa pelo desaparecimento dos 

tiers, uma vez que a forma como a gestão, a resolução de 

serviço e o encaminhamento para as equipas de resolu-

ção de serviço são feitos irão sofrer alterações, uma vez 

que estes terão de ser mais homogéneas e mais horizon-

tais, indica Paulo Magalhães. 

POR PAULO MAGALHÃES,
VP Southern Europe da EasyVista

- Paulo Magalhães -
VP Southern Europe, 

EasyVista

https://www.linkedin.com/in/pjcmagalhaes/
https://www.easyvista.com/
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Em parceria com a CIONET Portugal

CIONET INSIGHTS

COMO COLOCAR A SUA EMPRESA A FUNCIONAR 
COMO UMA EMPRESA DE TECNOLOGIA?

PARA QUE A TECNOLOGIA seja um verdadeiro dri-

ver de inovação e crescimento, as áreas de TI têm que 

se organizar em torno de plataformas flexíveis e inde-

pendentes. Os gigantes tecnológicos da atualidade têm 

demonstrado ser das empresas mais inovadoras da úl-

tima geração. O que distingue estas empresas é que a 

sua tecnologia lhes permite moverem-se mais rápido, de 

forma mais flexível e crescer a uma escala muito supe-

rior à dos seus concorrentes. O IT destas empresas não é 

um "peso", mas sim um driver (ou mesmo um setter), de 

inovação e de capacidade de adaptação.

A razão pela qual isto é uma vantagem competitiva para 

a maioria destas empresas é a de que o seu IT (digital) 

está organizado com base num conjunto modular de 

"plataformas" geridas por equipas que assumem a to-

tal responsabilidade pelos produtos (business outcomes) 

que produzem.

Estas plataformas consistem em clusters de recursos, tecno-

logias, dados, end-to-end, que entregam um resultado espe-

cífico e que podem funcionar como pequenos e autónomos 

negócios "as-a-service" como se diz na gíria tecnóloga.

Uma das componentes mais importantes é que as áreas 

de negócio e de tecnologia trabalham conjuntamente e 

muito próximo umas das outras (co-localizadas) e têm a 

autoridade para tomar decisões.

Esta organização de IT modular é o que permite a estas 

organizações inovar de forma rápida. Podem experimen-

tar, falhar, aprender e escalar rapidamente. Com este tipo 

de velocidade, a tecnologia (IT) pode e deve tornar-se 

um foco de inovação e estar na comissão executiva da 

empresa. Com novas tecnologias e novas formas de tra-

balhar, a tecnologia deve ser uma vantagem competitiva 

e não um custo, tal como se vê na maioria das empresas 

da indústria tradicional. 

- Tiago Azevedo -
Chief Information Officer, 

Outsystems

POR TIAGO AZEVEDO, 
Chief Information Officer, Outsystems

https://www.cionet.com/cionet-portugal
https://www.linkedin.com/in/tiagobazevedo/
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Lisboa Covilhã PortoLisboa

- WEB SUMMIT -
- FÓRUM DA GOVERNAÇÃO 

DA INTERNET -
- DPSC2020 -- BLOCKCHAIN FORUM 2019 -

04 a 07 - 10 - 2019 13 - 11 - 2019 15 - 01 - 202012 - 11 - 2019

É já uma tradição de 

início de novembro. Mais 

uma vez, Lisboa volta a 

receber o Web Summit, 

um dos principais eventos 

dedicados a startups e a 

temas da transformação 

digital. Serão vários os 

oradores internacionais a 

pisar os palcos da Altice 

Arena e da FIL.

A Fundação para a Ciência 

e a Tecnologia, a Anacom, a 

APDSI, a Associação DNS.

PT, o CNCS, entre outras 

entidades, irão reunir-se na 

Universidade da Beira Interior 

na oitava edição da Iniciativa 

Portuguesa do Fórum da 

Governação da Internet com 

o moto "Reconquistar a 

confiança na Internet".

A Universidade Lusófona do 

Porto vai receber a edição 

de 2020 do Digital Privacy 

and Security Conference. 

A conferência irá discutir 

como, enquanto o digital 

amadurece, a cibersegurança 

evolui e as vulnerabilidades 

de software diminuem, as 

pessoas estão mais expostas 

hoje do que nunca.

A Aliança Portuguesa de 

Blockchain organiza pelo 

segundo ano consecutivo 

o Blockchain Forum. O 

Teatro Tivoli BBVA, em 

Lisboa, volta a receber a 

conferência que promete 

oradores internacionais 

e especialistas em 

blockchain, assim como 

líderes da União Europeia.

OUT OF THE OFFICE

https://websummit.com/
https://www.governacaointernet.pt/2019.html
https://privacyandsecurityconference.pt/
https://www.eventbrite.pt/e/bilhetes-blockchain-forum-2019-72917140129
https://websummit.com/
https://www.governacaointernet.pt/2019.html
https://www.eventbrite.pt/e/bilhetes-blockchain-forum-2019-72917140129
https://privacyandsecurityconference.pt/
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O LAPO dá vida às ruínas de uma antiga fábrica 

de pão no bairro da Bica, em Lisboa. O projeto 

junta um café de petiscos e bebidas, uma loja de 

ilustração e vestuário, e uma sala de espetáculos.

O café funciona também como biblioteca, e às 

sextas-feiras e sábados há música pensada para 

o espaço. No atelier, há esculturas de Maria Tei-

xeira e Carolina Garfo e peças exclusivas, desde 

azulejos a t-shirts. Outras residências artísticas 

também se esperam. Na "Sala Provador", a sala 

secreta do atelier Lapo, existe ainda espaço para 

um menu de degustação com espetáculos ao vivo. 

Stand up comedy, teatro, música ou dança são as 

propostas culturais deste espaço. 

O LES SUITES AT THE CLIFF BAY foi recen-

temente inaugurado e tem 23 suítes de luxo 

e um novo conceito de restauração, o Avista, 

liderado pelo chef Benoît Sinthon. O hotel 

aproveita o património histórico de duas casas 

centenárias e jardins de luxo com vista sobre 

o mar. O conceito de "infinity pool" também 

entra no hotel de cinco estrelas, e a ligação ao 

vizinho The Cliff Bay é assegurada. O espaço 

conta ainda com jacuzzi, solário, ginásio e sala 

de pilates. O Avista é decorado com um mural 

de azulejaria da artista Meinke Flesseman e fo-

tografias de Henrique Seruca, que fazem lem-

brar a tradição pesqueira da costa da Madeira. 

SÃO MAIS de 50 vinhos para provar nes-

ta festa solidária que decorre a 15 de no-

vembro, no Porto, na Casa Montevideu, 

a partir das 22h00. A entrada tem o cus-

to de 40€ e ao comprar o ingresso está a 

ajudar a combater o abandono escolar e 

desequilíbrios socioeconómicos da região 

duriense, já que a receita reverte na ínte-

gra para a Bagos D’Ouro, que apoia cer-

ca de 150 crianças e jovens. Nesta edição, 

a designer de jóias Rosarinho Cruz leva 

a joalharia à vertente solidária da Wine 

Party e terá peças à venda cuja receita re-

verterá também para a associação. 

- “Lapo” abre na Bica como café, loja e sala de 
espetáculos -

- Bagos d’Ouro Wine Party 2019 -- Les Suites, de cinco estrelas, abre na Madeira - 

OUT OF THE BYTE

https://www.portobay.com/en/hotels/madeira-hotels/les-suites-at-the-cliff-bay/
https://www.portobay.com/en/hotels/madeira-hotels/les-suites-at-the-cliff-bay/
https://www.facebook.com/events/casa-de-montevideu/bagos-douro-wine-party-2019/436049750372002/
https://www.facebook.com/lapolisboa/
https://www.portobay.com/en/hotels/madeira-hotels/les-suites-at-the-cliff-bay/
https://www.facebook.com/events/casa-de-montevideu/bagos-douro-wine-party-2019/436049750372002/
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FINISH

- O PRIMEIRO ROBÔ ESPACIAL HUMANOIDE -
Fedor é um robô antropomórfico desenvolvido pelos russos que, em setembro passado, teve a sua estreia a bordo 

da ISS (International Space Station). Além do impacto mediático de sermos como que transportados para um 
trailer de ficção científica, o Fedor, construído para auxiliar os astronautas da estação espacial, sobretudo nos 

passeios espaciais, acabou por se revelar algo 'desajeitado'; demasiado alto, com pernas inutilmente compridas, 
de raciocínio lento e com dificuldade em segurar os corrimões exteriores da estação. Os cientistas russos 

voltaram agora ao estirador, e o seu próximo design promete ser o primeiro robô capaz de caminhadas espaciais 
verdadeiramente úteis em trabalhos de manutenção no exterior da ISS. 
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